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MINISTÉRIO DAS 
COMUNICAÇÕES 

FAZ CONCORRÊNCIA 
HOJE PARA CANAL 
DE TV COMERCIAL 

EM MOSSORÓ.

RODA VIVA04

TÚLIO RATTOTÚLIO RATTO

Diretores da Del Monte 
admitem: falta de 
investimentos podem 
inviabilizar a produção 
de bananas no RN. Dois 
mil funcionários já 
foram demitidos.

Secretária de Saúde 
recomenda denúncia 
caso posto não atenda.

Para conhecedores 
de vinho, vendedores 
especializados.

Lançado com pompa 
em agosto passado, 
o programa Internet 
de Todos, do governo 
estadual, não pegou. 
Literalmente. O NOVO 
JORNAL visitou várias 
áreas da cidades que 
deveriam estar cobertas 
pelos pontos de 
acesso, mas, em vez de 
encontrar “vanguarda 
e tecnologia”, só ouviu 
reclamação. Maioria 
dos usuáris desconhece 
programa. Os que 
conhecem, criticam.

Em nova sessão 
tumultuada na Câmara, 
líder da prefeita Micarla 
de Sousa, Enildo Alves 
(PSB), destitui o vice-
líder Ney Lopes Júnior 
(DEM). 

Federação de Futebol 
fecha acordo com TV 
União para exibir jogos.

Multinacional 
cobra ações

Inefi ciência 
denunciada

Deu pau na 
internet

Vereadores 
batem cabeça

Presos sequestradores 
de Roberto Bezerra

Estadual 2010 
terá televisão
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Deputados do PMN e do PV que vinham votando 
de acordo com orientação da governadora Wilma 
de Faria se juntaram à oposição ontem e aprovaram 
um orçamento que engessa ainda mais os gastos do 
Governo para 2010. A votação gerou revolta na base 
wilmista na Assembleia. “Esta Casa assistiu a uma 
manobra sem precedentes”, reclamou o deputado 

petista Fernando Mineiro ao fim da sessão. “Desafio 
qualquer deputado aqui presente a mostrar uma 
emenda sequer das 80 que foram votadas”. Outros 
parlamentares da base do governo fizeram o mesmo 
protesto. A manobra no parlamento foi interpretada 
como um reflexo dos posicionamentos políticos 
visando às eleições do próximo ano.

NEY DOUGLAS/NJ

MAGNUS NASCIMENTO/NJ

na votação do orçamento

Uma semana depois, a polícia 
prendeu os quatro homens acusados 
de sequestrar o empresário Roberto 
Bezerra, dono da Destaque, e matar 
um jovem em Nova Descoberta. A 
Secretaria de Segurança mobilizou 50 
policiais para a Operação Pânico.

Wilma sofre

derrota

Maria Aparecida: frustrada

Secretário Agripino Oliveira: 50 homens
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| CIDADE DA ESPERANÇA | 

| ZONA NORTE | 

| GRIPE SUÍNA  | 

Mulher tem carro roubado 

Provedor clandestino é fechado 

Sesap prolonga dispensa 
de servidoras gestantes

Uma funcionária da Auto-
brás que preferiu não se iden-
tifi car teve o carro roubado no 
início da tarde de ontem por 
um elemento ainda não iden-
tifi cado pela polícia. Armado 
com um revólver, o homem se 
aproximou quando a vítima es-
tacionava na Rua Mar Del Plata, 
bairro da Cidade da Esperança. 
O veículo é um Fiat Strada de 
cabine dupla, cor preta e placas 

NNP-0615/Natal-RN. 
O bandido também rou-

bou os documentos pessoais 
da vítima, cartões de crédi-
to, dinheiro, telefone celular, 
uma máquina fotográfi ca e 
um notebook. 

A ocorrência foi registrada 
na Delegacia Especializada de 
Defesa da Propriedade de Veí-
culos e Cargas (Deprov), loca-
lizada na zona Norte de Natal.   

Policiais Federais e agentes 
da Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) fecharam 
ontem um provedor de acesso 
à internet por rádio que funcio-
nava clandestinamente na Zona 
Norte de Natal. 

Os agentes desativaram os 
equipamentos que funciona-
vam em um imóvel no bairro 
de Nossa Senhora da Apresen-
tação. 

Policiais federais auxilia-
ram no cumprimento do man-
dado e acompanharam en-

quanto os técnicos da Anatel 
desligavam as antenas, rotea-
dores, modems e demais equi-
pamentos que sustentavam o 
provedor clandestino.

De acordo com a assessoria 
de imprensa da PF no estado, 
os responsáveis pelo provedor 
podem responder segundo o 
Artigo 183 da Lei 9472/1997, 
que atribui pena de dois a qua-
tro anos de prisão, além de 
multa no valor de R$ 10.000 
tanto para quem fornece o ser-
viço e quem o contrata.

A Secretaria do Estado de 
Saúde Pública (Sesap) prorrogou 
o afastamento das servidoras ges-
tantes ou terceirizadas que atu-
am no quadro da secretaria. Com 
a alteração da Portaria nº250, o 
novo período de afastamento é de 
16 de dezembro até 12 de janeiro 
de 2010, sem prejuízo da remu-
neração.

Para obter a dispensa, as ges-
tantes devem apresentar o atesta-
do médico de gravidez à sua che-
fi a imediata. A dispensa segue 
a recomendação do Ministério 
da Saúde como medida contra 
o contágio e propagação da gri-
pe H1N1, uma vez que é maior o 
risco para a gestante de contrair o 
vírus, devido a baixa imunidade.

| VISITA  | 

O diretor-geral do NOVO 
JORNAL, Cassiano Arruda Câ-
mara, recebeu na tarde de on-
tem a visita do presidente da 
Associação dos Magistrados 
do RN (AMARN), o juiz Mád-
son Ottoni; do vice-presidente 
fi nanceiro da entidade, Azeve-
do Hamilton Cartaxo; e do juiz 
corregedor do Tribunal de Jus-
tiça do Estado, Bruno Lacerda. 

O presidente da entidade 
apresentou detalhes da primei-
ra Audiência Pública de Pres-

tação de Contas do Judiciário 
Estadual. Por ocasião da visi-
ta, o presidente da AMARN 
reforçou a importância da im-
prensa livre e seu papel para 
a democracia. “O Brasil tem 
avançado em decorrência dos 
papéis desempenhados pela li-
vre imprensa e da justiça”, afi r-
mou sendo acompanhado por 
Cassiano Arruda que reforçou 
a análise do magistrado, afi r-
mando: “Imprensa e justiça são 
associados”.

Associação de Magistrados 
apresenta prestação de contas

Heverton de Freitas, do Novo Jornal

A GOVERNADORA WILMA de Faria 
(PSB) sofreu ontem na votação do orçamento 
do Estado para o próximo ano uma derrota na 
Assembleia Legislativa que prenuncia a arru-
mação das chapas que deverão se formar para 
as eleições de 2010. 

Os deputados do PMN, PV e PHS se uni-
ram aos parlamentares da oposição e vo-
taram o projeto original com cerca de 80 
emendas apresentadas pelos parlamentares. 
Com isso, fi cou para o Executivo o ônus de 
vetar propostas como o remanejamento de 
R$ 35,5 milhões apresentado pelo deputa-
do Paulo Davim (PV) para o Plano de Car-
gos e Salários dos servidores da Saúde. Desse 
valor, R$ 12 milhões foram retirados da Se-
cretaria de Comunicação Social, responsável 
pela publicidade ofi cial. 

A votação gerou grande polêmica, princi-
palmente porque o relator da matéria na Co-
missão de Finanças, deputado Ricardo Mota 
(PMN), só apresentou o relatório sobre o tema 
às 18h de ontem, sob o argumento de que téc-
nicos da Assembleia estiveram ocupados nos 
últimos dias com a busca de um projeto de 
consenso para a redistribuição do ICMS. 

Com isso, não houve discussão das emen-
das apresentadas e cerca de 80 delas foram 
consideradas consensuais pelo relator e in-
corporadas ao projeto original. Entre elas, há 
outras que retiram recursos da Comunicação 
Social, como uma que destina mais recursos 
para o Ministério Público.

Com essa manobra, os deputados conse-
guiram a votação e aprovação em bloco das 
emendas, entre elas uma reduz de 15% para 
5% do total do Orçamento o valor que o Go-
verno pode utilizar para a abertura de créditos 
suplementares no próximo ano sem autoriza-
ção legislativa. Também foi reduzido de 2% 

para 1% do Orçamento o percentual que o Go-
verno poderá comprometer com a obtenção 
de operações de crédito, dando como garantia 
a antecipação de receita.

Só duas emendas foram realmente lidas e 
discutidas. A da saúde e outra que destina re-
cursos para melhorias salariais destinadas aos 
agentes penitenciários. As duas categorias se 
mobilizaram e encheram as galerias da As-
sembleia Legislativa desde a manhã de ontem 
e só deixaram o prédio do Palácio José Augus-
to depois das 21h.  

Fernando Mineiro (PT) ainda tentou adiar 
a votação, alegando o desconhecimento das 
emendas apresentadas. “Não dá para fazer 
esse papelão de votar sem saber o que é que se 
está votando”, apelou antes da aprovação.

 A bancada governista demorou a perce-
ber a manobra. Alguns ainda tentaram adiar 
a votação para hoje ou pedir que fosse feita 
emenda a emenda, mas nenhum desses ape-
los foi aceito pela Mesa, presidida pelo deputa-
do Robinson Faria. Ele alegou que as emendas 
foram incorporadas ao projeto original, por-
tanto só caberia a votação em bloco.

Usando o regimento, o deputado do PT 
questionou o fato de as emendas não terem 
sido publicadas no boletim da Assembleia, 
mas também esse apelo não foi acatado pelo 

presidente, que colocou a proposta em vota-
ção, atendendo à bancada de oposição, refor-
çada pelos parlamentares do PV.

Da bancada governista, só mesmo o depu-
tado Mineiro se manifestou contrário na hora 
da votação. Resultado: o projeto foi declarado 
aprovado por maioria de votos, inclusive por 
deputados da base, como Márcia Maia (PSB), 
fi lha da governadora, que havia apelado pelo 
voto de cada emenda em separado.  

Depois do fato consumado, os governistas 
cobraram a anulação da votação, reclamando 
de terem aprovado emendas que sequer co-
nheciam. “Eu não votei em emenda que não 
conheço, e quero que isso fi que registrado em 
ata”, protestou Gustavo Carvalho (PSB).

Outros chegaram a ameaçar questionar na 
Justiça o resultado da sessão, mas os apelos foram 
em vão e a bancada oposicionista conseguiu en-
cerrar a sessão, alegando que regimentalmente 
não cabia discussão sobre assunto vencido. 

Histórico
O Orçamento chegou na Assembleia em 

setembro, dentro do prazo legal. No dia 17 a 
matéria foi lida, e publicada no boletim ofi cial 
no dia 28 de setembro, quando seguiu para a 
comissão de Finanças, composta pelos depu-
tados oposicionistas José Adécio (DEM, Wal-
ter Alves (PMDB) e pelo deputado Ricardo 
Motta, do mesmo PMN do presidente da Casa, 
deputado Robinson Faria. 

Foi justamente o deputado do PMN o es-
colhido para relator do projeto. Apesar do pra-
zo prolongado, só ontem a comissão se reu-
niu para preparar e votar o relatório, que foi 
subscrito pelos outros dois parlamentares. O 
documento apresentou um breve resumo dos 
números macros do Orçamento de R$ 7,7 bi-
lhões para o próximo ano e, no fi nal, se limi-
tou a dizer que havia emendas de texto e de 
despesa e que as emendas consensuais passa-
vam a fazer parte do projeto.

VOTAÇÃO ANTECIPA QUADRO ELEITORAL DE 2010

O resultado da votação de on-
tem na Assembleia refl ete o atual 
momento político. Várias reuniões 
chegaram a ser feitas internamente 
no Governo alertando para a desa-
gregação da bancada, que até então 
havia se comportado de forma coe-
sa, mas com a proximidade do perí-
odo eleitoral e da arrumação das co-
ligações partidárias para o próximo 
ano, começou a se desarticular. 

Aprovado o projeto no ple-
nário, chamou a atenção a come-

moração dos deputados do PV e 
do PMN. 

O PV, presidido pela prefeita de 
Natal, Micarla de Sousa, vem em rota 
de colisão com a governadora Wilma 
de Faria, a quem atribui uma mano-
bra para aprovar o projeto que modi-
fi ca a distribuição do ICMS, retirando 
recursos da ordem de R$ 18 milhões 
da Prefeitura no próximo ano. 

O deputado Robinson Faria é 
pré-candidato a governador e es-
perava ter o apoio da governado-

ra Wilma de Faria, de quem diz ter 
ouvido palavras de incentivo à sua 
candidatura. 

Hoje, não há mais dúvidas so-
bre a defi nição da governadora pela 
candidatura de Iberê Ferreira de 
Souza (PSB) e ainda por cima atrain-
do o deputado João Maia (PR) para 
esse projeto. Essa manobra pratica-
mente isolou Robinson Faria, que 
agora dá o troco ao aprovar o Orça-
mento com mudanças signifi cativas 
e retirando recursos de áreas funda-

mentais para o Governo. 
Agora resta à governadora as-

sumir o desgaste de vetar propostas 
como a que destina recursos para o 
Plano de Cargos da Saúde ou para o 
Ministério Público e ainda por cima 
tentar recompor sua bancada para 
manter os vetos. Faltando um ano 
para o fi m do mandato, Wilma de Fa-
ria fi nalmente descobre o que é en-
frentar oposição ao governo. 

Heverton de Freitas, repórter.

COMENTÁRIO

| ASSEMBLEIA | Na última sessão do ano, deputados driblam Governo ao votar Orçamento 2010

Derrota no apagar das luzes

Folhapress - O governo Lula 
conseguiu aprovar ontem no Sena-
do, por 35 votos a 27, a entrada da 
Venezuela no Mercosul. 

O país será o primeiro a ade-
rir ao Mercosul desde que o blo-
co econômico foi criado em 1991 
por Brasil, Argentina, Paraguai e 
Uruguai. 

Com exceção do Parlamento 
paraguaio, todos os países-mem-
bros já aprovaram os venezuela-
nos como sócios do bloco. Formal-
mente, a entrada da Venezuela no 
Mercosul se dá pela aprovação de 
um projeto de decreto legislativo. 

No Congresso, a proposta le-

vou quase três anos para ser vota-
da nas duas Casas. Chegou à Câ-
mara dos Deputados em 2007 e só 
passou a tramitar no Senado em 
março deste ano. 

As principais resistências sem-
pre partiram da oposição. Contu-
do, foi a base aliada que atrasou 
a votação nas últimas semanas. 
Houve falta de empenho dos líde-
res governistas, o que resultou em 
ausência dos senadores da base. 

Ontem, durante a discussão 
em plenário, senadores governis-
tas fi zeram questão de deixar claro 
o seu desconforto com o presiden-
te Hugo Chávez. 

Líder do PSB no Senado, Anto-
nio Carlos Valadares (SE) foi explí-
cito: “O presidente Chávez atua de 
maneira que não gosto, tem méto-
dos autoritários. Eu não voto em 
Chávez. Eu voto pela Venezuela”. 

Filiado ao partido do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
o senador Augusto Botelho (RR) 
foi outro governista que apoiou a 
adesão da Venezuela ao bloco, mas 
não deixou de criticar o presidente 
venezuelano: “Não concordo com 
censura, com perpetuação de Chá-
vez na Presidência da República. 
Mas é uma perda de oportunidade 
para o Brasil votarmos contra a en-

trada da Venezuela no Mercosul”. 
O texto de adesão ao bloco de-

termina que produtos brasileiros 
e argentinos deverão entrar sem 
tarifas ou barreiras comerciais 
na Venezuela até janeiro de 2012. 
Isso exclui as mercadorias chama-
das “sensíveis”, cujos mercados são 
mais disputados. Para esses, o pra-
zo se estende até 2014. 

Os produtos fabricados na 
Venezuela poderão entrar com 
isenção tarifária no Brasil e na 
Argentina já a partir do ano que 
vem. A regra, no entanto, vale 
apenas se o Paraguai também 
aprovar a adesão.

| MERCOSUL |

Brasil aprova entrada da Venezuela

Durante sessão polêmica, emendas foram aprovadas sem que se soubesse conteúdo delas Mineiro protestou contra resultado

Servidores da Saúde comemoraram votação

ANA COSTA ANA COSTA

ANA COSTA

ARGEMIRO LIMA/NJ

| STJD | 

Coritiba é punido com 30 jogos
O Superior Tribunal de Jus-

tiça Desportiva (STJD) aplicou 
uma pena exemplar ao Coriti-
ba. O clube foi punido com per-
da de 30 mandos de campo e 
multa de R$ 610 mil, penas má-
ximas de dois dos três artigos 
em que foi denunciado. 

O Coxa foi denunciado pela 
“batalha campal” no estádio 
Couto Pereira, na última rodada 

do Campeonato Brasileiro. O jul-
gamento foi realizado ontem, na 
Segunda Comissão Disciplinar, e 
teve cerca de quatro horas de du-
ração. Com o resultado, o clube 
está impedido de jogar em seu 
estádio durante toda a Copa do 
Brasil e a Série B de 2010 e a pu-
nição ainda renderá para 2011, 
uma vez que estão previstos 26 
jogos no estádio no ano que vem. 

Integrantes da AMARN foram recebidos pelo diretor do NOVO JORNAL
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|  DIVISÃO | Impasse sobre projeto acaba em rompimento na bancada da prefeita durante tumulto na penúltima sessão legislativa do ano

|  CORRUPÇÃO ||  MPF ||  JOÃO CÂMARA |

Cinco dias depois de provo-
car bate-boca e troca de insultos 
na Câmara Municipal, o projeto 
de lei que prevê mudanças no 
pagamento do auxílio transpor-
te aos servidores municipais, de 
autoria da vereadora Sargento 
Regina (PDT), voltou a causar 
confusão e tumulto, ontem, du-
rante a penúltima sessão do le-
gislativo natalense.

A disputa por colocar o pro-
jeto em regime de urgência – o 
que garantiria a votação ainda 
este ano – acabou confrontando 
vereadores da bancada da pre-
feita Micarla de Sousa (PV). No 
ápice do embate, o líder da base, 
Enildo Alves (PSB), destituiu do 
cargo de vice-líder o vereador 
Ney Lopes Júnior (DEM).

A discussão começou de-
pois que Ney Júnior, presiden-

te da Comissão de Constituição 
e Justiça, divulgou que entre os 
projetos que teriam regime de 
urgência estava o referente ao 
auxílio transporte. Contrário à 
aprovação da proposta, Enildo 
Alves conseguiu junto a outros 
vereadores da base retirar o nú-
mero de assinaturas sufi ciente 
para aprovar o regime de ur-
gência ao projeto.

Além disso, Enildo anun-
ciou a destituição de Ney Júnior 
da vice-liderança da bancada da 
prefeita. “Acho que o líder tem 
que ser pacifi cador, ele (Enildo) 
é desagregador. Não sigo mais 
sua orientação”, afi rmou Ney 
Júnior, adiantando que levar o 
caso à prefeita Micarla de Sou-
sa. “Considero que houve uma 
afronta ao regimento interno”, 
disse o vereador do DEM.

O projeto de Sargento Regi-
na determina que o pagamento 
do auxílio transporte seja efetu-
ado em dinheiro, junto do con-
tracheque, ao invés da entrega 
do bilhete eletrônico. Os servi-
dores são a favor da proposta, 
enquanto Enildo Alves se mos-
trou contrário desde as primei-
ras discussões.

Sem regime de urgência, o 
projeto provavelmente deve fi car 
para o próximo ano. Isso porque 
a matéria ainda precisa passar 
por quatro comissões antes de 
ir à votação em plenário (Finan-
ças, Planejamento, Transportes 
e Trabalho). Para ser aprovado 
este ano, seria necessário que as 
quatro comissões realizassem 
sessão extraordinária hoje e, 
após aprovação em todas, passar 
pela votação em plenário.

Racha na base

Luana Ferreira,
do Novo Jornal

O prefeito de João Câmara, 
Ariosvaldo Targino de Araú-
jo (DEM), foi cassado ontem 
por improbidade administrati-
va. Ele deixou de prestar con-
tas em relação ao exercício de 
2004, ano em que deixava a 
prefeitura de João Câmara de-
pois de oito anos de gestão.

A decisão foi tomada pelo 
juiz Everton Amaral em pri-
meira instância e inclui a sus-
pensão de direitos políticos 
por cinco anos, pagamento de 
multa de 80 vezes o valor do 
salário dele na época e mais R$ 
30 mil de honorários advocatí-
cios. A Procuradora do Muni-
cípio, Fernanda Targino, disse 
que o prefeito recorrerá da de-
cisão no Tribunal de Justiça do 
Estado. Caso o TJ acate o pe-
dido, o prefeito continua no 
cargo até a decisão final. Se for 
considerado culpado, ele cede 
lugar ao vice-prefeito, Francis-
co Melo (PSB).

O democrata administrou 
João Câmara entre 1996 e 2004. 
Em 2005, a cidade elegeu a can-
didata da oposição, Maria Go-
rete Leite (PTB). Targino voltou 
ao poder em 2008 com 10.930 

votos, 56% dos votos válidos. 
De acordo com a procuradora, 
o prefeito foi impedido de pres-
tar contas por Gorete Leite, que 
reteve os documentos na pre-
feitura a partir de 2005. Targi-
no só enviou os documentos de 
2004 ao Tribunal de Contas do 
Estado em 2009, quando já es-
tava de novo da prefeitura.

O prefeito responde a sete 
processos de improbidade ad-
ministrativa só no Ministério 
Público Federal. Outros quatro 
ex-prefeitos de cidades do in-
terior respondem a ações pe-
nais e de improbidade admi-
nistrativa iniciadas pelo órgão.

Um por mês
Ariosvaldo Targino é o 12º 

prefeito cassado pela Justiça 
só esse ano, o que dá média de 
uma cassação por mês.

Santa Cruz, Angicos, Gua-
maré, Tibau, Patu, Espírito 
Santo, São José do Campes-
tre, Currais Novos, Pedro Ve-
lho, Ipueira e Riachuelo tam-
bém assistiram à cassação 
dos gestores eleitos em 2008. 
Os motivos mais comuns são 
improbidade administrativa e 
compra de votos. O Tribunal 
Regional Eleitoral já realizou 
novas eleições em Patu e São 
José do Campestre. 

Trabalhadores ligados ao 
Sindicato dos Servidores Públi-
cos Municipais de Natal (Sinse-
nat) fi zeram na tarde de ontem 
uma manifestação dentro da Câ-
mara Municipal de Natal para 
pressionar os vereadores a vota-
rem a favor do projeto de lei que 
muda o auxílio transporte dos 
funcionários da prefeitura. É a 
segunda vez que o processo tra-
mita na casa.

A manifestação contou com 
cerca de 150 trabalhadores liga-
dos ao sindicato. Uniformiza-
dos eles protestavam a favor da 
lei que permitirá os trabalhado-
res receber em dinheiro o valor 
do vale transporte - proposto 
pela vereadora Sargento Regi-
na. “Queremos uma medida que 
permita o trabalhador escolher 

como vai usar esse dinheiro”, 
disse o diretor do Sinsenat, Ro-
naldo Rocha.

Em clima conturbado, al-
guns trabalhadores entraram 
na câmara municipal e discuti-
ram entre si. Foi necessário que 
a guarda municipal intercedesse 
para evitar uma confusão maior. 
“O incidente ocorreu por volta 
das 15h20”, disse o guarda Ge-
túlio Dantas. Segundo ele, não 
houve nenhum quebra-quebra 
na câmara e nenhum patrimô-
nio foi danifi cado. Ninguém foi 
detido.

O diretor do Sinsenat decla-
rou que os envolvidos na con-
fusão não eram ligados ao sin-
dicato. “Chegaram dois ônibus 
com essas pessoas, nenhum de-
les é ligado ao sindicato”, disse. 

Ronaldo disse que cerca de 60 
pessoas começaram a confusão. 
“Nós respeitamos essa casa e 
não faríamos isso”, garantiu. 

Protesto fecha o tempo

Servidores invadem a galeria da Câmara durante manifestação

“Queremos 
uma medida 
que permita 

o trabalhador 
escolher como 

vai usar esse 
dinheiro”

Ronaldo Rocha
Diretor do Sinsenat

ARGEMIRO LIMA/NJ

AUGUSTO RATIS/NJHUMBERTO SALES/NJ

O juiz da 4ª Vara Crimi-
nal, Raimundo Carlyle, retoma 
amanhã, no Fórum Miguel Se-
abra Fagundes, os depoimentos 
de réus no processo da Opera-
ção Impacto, esquema que en-
volveu 21 pessoas entre verea-
dores, empresários e assessores, 
acusados de crime de corrup-
ção na Câmara Municipal.

Os depoimentos começarão 
as 14h30 na sede do poder judi-
ciário e podem se estender até 
a sexta-feira. Em setembro pas-
sado foram ouvidas as testemu-
nhas de defesa e acusação.

Dispensados
Entretanto, dos 21 acusados, 

oito conseguiram judicialmente 
a dispensa do interrogatório, 
entre eles o vereador Adenúbio 
Melo, o ex-vereador Sargento 
Siqueira e os vereadores Dick-
son Nasser, Adão Eridan, Aqui-
no Neto e Emilson Medeiros. 

A Operação Impacto foi de-
fl agrada em 11 de agosto de 
2007 com a denúncia de que 
um grupo de vereadores havia 
recebido propina de empresas 
de construção civil para derru-
bar vetos do então prefeito Car-
los Eduardo a emendas do Pla-
no Diretor. 

Prefeito é cassado 
por improbidade

Juiz interroga 
amanhã réus 
da Operação 
Impacto

Mais oito ex-
prefeitos do 
interior são 
denunciados

O Ministério Público Federal 
no Rio Grande do Norte (MPF/
RN) encaminhou três ações pe-
nais e cinco ações de improbi-
dade administrativa para apurar 
a aplicação irregular de recur-
sos federais em Senador Elói de 
Souza, Santa Cruz, Pedro Aveli-
no e Boa Saúde. Os respectivos 
ex-prefeitos Adilson de Oliveira 
Pereira, Luiz Antônio Lourenço 
de Farias, Francisco Rômulo de 
Figueiredo e Paulo de Souza de-
vem responder pelas irregulari-
dades apontadas. 

Entre as condutas atribuídas 
aos ex-gestores, estão o desvio 
de verbas e a fraude em licita-
ções. Em algumas dessas ações, 
também será analisada a res-
ponsabilidade de ex-membros 
das comissões de licitação dos 
municípios, bem como das em-
presas e dos sócios envolvidos 
nos ilícitos. As ações de impro-
bidade podem trazer como con-
sequência a suspensão de di-
reitos políticos e a proibição de 
contratar com o poder público, 
além de outras penalidades. No 
âmbito penal, o desvio de recur-
sos públicos é punido com até 12 
anos de reclusão e a fraude em 
licitação com detenção máxima 
de quatro anos. 

Ney Júnior foi destituído da vice-liderança... ...pelo líder Enildo Alves



Segurança alimentar
O Gabinete da Governadora 

está fazendo a aquisição de R$ 
49.655,65 em gêneros alimentí-
cios, com dispensa de licitação, 
“em caráter emergencial desti-
nado a suprir às necessidades da 
Residência Ofi cial do Governo do 
Estado, GAC, Hangar e Secretaria 
de Articulação com os municípios 
durante o mês de dezembro”.

Só conversa
Enquanto na nossa cidade Na-

tal a Copa do Mundo não sai da 
condição de papo furado, o Rio de 
Janeiro começa a fazer a sua parte. 
Em matéria de mobilidade, a Pre-
feitura de lá desapropriou, ontem, 
3.630 imóveis para viabilizar a 
Transcarioca, o corredor expresso 
para os ônibus.

Encontro na Justiça
Pela agenda divulgada da go-

vernadora Wilma de Faria em Bra-
sília, consta uma audiência no Mi-
nistério da Justiça, mas não existe 
detalhamento.

A principal pendência na área 
é a Penitenciária Federal de Mos-
soró, já inaugurada, mas ainda 
sem funcionar.

Vem aí a Ventobrás
O leilão da 

energia eólica 
de segunda-fei-
ra revelou duas 
tendências bem 
nítidas:

1 – O avan-
ço das empre-
sas estatais pela 

geração de energia dos ventos, es-
canteando os grupos privados do 
jogo, ao ponto de já se comentar a 
possibilidade de haver uma VEN-
TOBRÁS em gestação;

2 -  A grande supremacia do 
Nordeste, levando 63 dos 71 proje-
tos aprovados. Fato que serve de ar-
gumento para o Nordeste entrar na 
luta por um programa de Governo 
que determine um percentual de 
energia limpa para compensar a 
energia suja que vai sair do pré-sal.

A voracidade do Governo 
surpreendeu a todos, inclusive 
ao secretário de Energia, Jean 
Paul Prates.

Dia de sabatina
A senadora Rosalba Ciarlini 

será a entrevistada na sabatina que 
o portal Nominuto está fazendo 
com os pré-candidatos ao Governo 
do Estado. A entrevista é franquea-
da ao público e se realizará na Casa 
da Indústria, a partir das 19h.

Em cima do muro
Tendo fi cado em cima do 

muro em relação à nova partilha 
do ICMS dos municípios, o Go-
verno do Estado está tentando, por 
todos os meios, atrair a bancada 
federal a tratar do assunto.

Tempo de verão
O verão chegou, mas o Gover-

no ainda não lembrou-se de fazer a 
chamada Operação Verão, a exem-
plo dos anos anteriores.

Tal operação vinha mobili-
zando setores para os quais são 
criadas novas demandas na 
estação, começando pela segu-
rança pública.

Sonho revelado
A exemplo de Martin Luther 

King, o deputado Henrique Alves 
também tem um sonho.

Sonho revelado na convenção 
do PMDB: “Eu tenho um sonho e 
vou realizá-lo – vou ser presidente 
da Câmara Federal”.

  
Para tanto, Henrique preci-

sa conquistar um 11º mandato 
de deputado federal; fazer par-
te da base parlamentar do pre-
sidente da República, e o seu 
partido, o PMDB, ter a maior 
bancada da Câmara.

Troca-troca

O grupo Del Monte desmente 
que esteja encerrando as suas ati-
vidades no Rio Grande do Norte. A 
desativação está sendo feita na Fa-
zenda Pereira, localizada a um qui-
lômetro da cidade de Ipanguassu.

Fazenda de 700 hectares, a 
Pereira foi inundada dois anos se-
guidos, perdendo a cultura de ba-
nana que havia sido fundada. Dali 
já foram retirados os “cabos-guia” 
(para transporte de frutas) e agora 
começou a ser desmontado o equi-
pamento de irrigação.

Tais implementos agrícolas es-
tão sendo transferidos para o mu-
nicípio de Quixeré, no Ceará, onde 
a Del Monte produziu abacaxi e vai 
começar a produzir bananas.

Um porta-voz da empresa ga-
rante que as outras unidades de 
produção no Vale do Assu não fo-
ram desativados. Ainda.

RUIM E CARO  A incidência da 
carga tributária na vida do brasileiro é as-
sunto sempre lembrado quando se discute 
a necessidade de uma reforma fi scal.

Existe o consagrado conceito de que 
o brasileiro é quem paga mais impostos 
em todo o mundo e o “impostômetro” 
da Associação Comercial de São Pau-
lo já marcou a marca de R$ 1 trilhão 
esse ano.

Da carga tributária brasileira, o 
ICMS aparece como o mais injusto socialmente dos tributos, em razão 
de sua universalização, com pesos iguais para ricos e miseráveis, sem 
nenhuma seletividade.

Pois bem, esse imposto socialmente injusto termina merecendo ou-
tro destaque no nosso Rio Grande do Norte, uma das mais pobres uni-
dades da federação e de povo mais carente.

Um estudo há pouco revelado mostra que essa injustiça se multipli-
ca pela avidez na cobrança sem levar em conta o empobrecimento da 
base tributária. Tomando-se por base a redução do PIB (Produto In-
terno Bruto – a soma de todas as riquezas) se observa que a receita do 
ICMS não acompanha a mesma tendência.

Pelo contrário, enquanto o PIB cai, a incidência do imposto sobe 
para os norte-rio-grandenses.

Nos últimos cinco anos o peso do ICMS no nosso bolso teve um au-
mento da ordem dos 67,82%. Quando se divide o total do imposto arre-
cada pela população, se observa uma conta de R$ 762,78 para cada um, 
inclusive aqueles que estão fora do mercado de trabalho, sem esquecer a 
parcela da população situada abaixo da linha da pobreza.

A cobrança de tributos é a condição que o Estado impõe para pro-
mover o bem comum. Em outras palavras, para prestar serviços em fa-
vor do cidadão. Pela Constituição brasileira, a oferta de serviços vitais 
como segurança, saúde e educação são prerrogativas do governo. 

Devolver o imposto pago em termos de serviço é o dever dos gover-
nos. Essa é a lógica universal. Mas, no caso do nosso Rio Grande do Nor-
te, esses serviços vitais nuca foram tão mal avaliados pelo cliente.

Em resumo: o cidadão/contribuinte/eleitor norte-rio-grandense pa-
rece condenado a pagar muito por serviços, cada vez mais, de baixa 
qualidade.

Pernambuco não produz petróleo, mas está instalando 
uma refi naria e um estaleiro para fabricar navios petroleiros. 
Ainda em fase de construção, os dois empreendimentos já es-
tão gerando milhares de empregos.

Pernambuco não terá nenhuma usina de energia eólica, 
mas uma fábrica instalada em Suape vai fornecer parte dos 
componentes que irão equipar os parques eólicos construí-
dos no país.

O Rio Grande do Norte, que produz petróleo e vai ganhar 
um conjunto de parques eólicos avaliados em R$ 3,5 bilhões, 
não receberá nenhuma fábrica de equipamentos. Essa indús-
tria de base é que gera desenvolvimento.

No caso dos ventos, o RN vai fornecer energia de reserva 
para a Eletrobrás. Isso quer dizer que a eletricidade dos par-
ques eólicos será lançada no sistema nacional de transmissão 
nas épocas de seca, quando o nível dos reservatórios das hi-
drelétricas estiver baixo. Em outras palavras, nenhuma faísca 
irá fi car no RN.

O pior é que o ICMS incidente sobre a energia é cobrado 
na ponta do consumo e não na geração. Ou seja, nem impos-
to será gerado no estado. O governo potiguar não receberá 
sequer os royalties que o petróleo paga. Já em Pernambuco 
fi carão empregos, impostos e todo um parque industrial es-
truturado.

Essa “parceria” pernambucana-potiguar lembra a fábula 
do galinheiro e do chiqueiro, que fi zeram uma sociedade para 
fabricar omeletes com bacon. Enquanto as galinhas apenas re-
novavam o estoque de ovos, um porco morria para dar conta 
de cada encomenda entregue. O chiqueiro foi dizimado e as 
galinhas seguiram vendendo omelete sem bacon, com descon-
to de 50%. Nem precisa dizer quem nós somos nessa estória. 
Vamos entregando nossas riquezas, sem contrapartidas.

Analistas acreditam que isso acontece porque Pernambuco 
tem mais força política. O governador pernambucano, Edu-
ardo Campos, é do PSB, partido da base aliada do governo e, 
além disso, é amigo do presidente da República. A governado-
ra do RN também é do PSB e amiga do presidente. Será que no 
caso de Campos há mais reciprocidade na amizade?

Diz-se também que o problema do RN é a falta de um por-
to para dar suporte logístico aos projetos estruturantes. Essa 
defi ciência tem feito com que o estado perca oportunidades 
como essas, levadas por Pernambuco.

Aí cabe outra pergunta: e os recursos do Programa de Ace-
leração do Crescimento, o festejado PAC, destinados às obras 
de dragagem e melhorias do porto de Natal? Como o “amigo” 
do RN tem apenas mais um ano de mandato, é bem provável 
que tenhamos que esperar por uma amizade mais verdadeira 
a partir de 2011. 

 ▶ O vice-governador Iberê 
Ferreira de Souza se 
confraterniza hoje com os 
jornalistas, num almoço na 
churrascaria Sal & Brasa.

 ▶ Para marcar o 20º aniversário 
do Conselho Regional de 
Administração, hoje tem o 
lançamento de uma revista, no 
Solar Bela Vista.

 ▶ O senador Garibaldi 
Alves repercutiu, com um 
pronunciamento na segunda, 
o Encontro da Justiça Eleitoral 

do qual participou na última 
sexta-feira.

 ▶ A In Verso Companhia de Dança 
apresenta hoje e amanhã, na 
Casa da Ribeira, o espetáculo 
“Sem Medo”.

 ▶ O Jogo das Estrelas de Futsal 
(Brasil X Resto do Mundo) 
custará à Prefeitura de Natal 
uma nota de R$ 108.976.

 ▶ Este está pintando como o 
Natal do consumo. No Rio, os 
shoppings registram aumento 

de 15% nas vendas.

 ▶ A assinatura do NOVO JORNAL 
já pode ser feita com cartão 
de crédito, da bandeira 
Mastercard.

 ▶ Hoje completa 76 anos que 
foi instalada uma previdência 
pioneira em Natal, da 
Irmandade dos Passos.

 ▶ A Construtora Ramalho & 
Moreira foi a vencedora da 
concorrência para construção do 
Parque da Cidade, em Mossoró.

 ▶ Só está faltando na 
programação de despedida 
do Governo a inauguração 
de novos soldados da Polícia 
Militar...

 ▶ O grupo teatral Monicreques 
fará a produção executiva do 
espetáculo Natal em Natal.

 ▶ A Caern contratou a Fundação 
Getúlio Vargas para realizar 
concurso público para 
contratação de técnicos de 
nível médio e superior.
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ZUM  ZUM  ZUM

Vítimas da desinformação
Um dos problemas que mais contribuem para as defi ciên-

cias no atendimento aos pacientes suspeitos de terem contra-
ído a gripe suína em Natal é, ainda, a desinformação – o que 
pôde ser confi rmado in loco pelo NOVO JORNAL em reporta-
gem que mostrou a situação de seis postos de saúde localiza-
dos em várias regiões da capital. 

Embora a maioria deles tenha condições de prestar o pri-
meiro atendimento ao paciente suspeito de portar o vírus 
H1N1, o Hospital Giselda Trigueiro continua sendo o destino 
preferencial daqueles que se consideram vítimas da doença.

A prática tem gerado o inusitado. Diversos postos em con-
dições de atender fi cam vazios e o hospital de referência, tão 
lotado que os internados terão de ser removidos para outras 
unidades, como o Hospital Universitário Onofre Lopes e para 
conveniados da rede privada.

Bem verdade que em muitos postos há defi ciências, em es-
pecial nas escalas de plantão. E nesse ponto opera também o 
inusitado. A secretária municipal de Saúde, Ana Tânia Sam-
paio, após de ter anunciado e depois, prudentemente, recuado 
da decisão de contratar a Cooperativa dos Médicos para suprir 
a falta desses profi ssionais nos postos que comanda, anunciou 
que fará um censo para descobrir quem são e onde estão os 
faltosos – estes que vêm comprometendo a escala de trabalho 
e, por consequência, o atendimento à população em momento 
tão crítico.

A decisão da secretária soa tardia. Saber quem são e por 
onde andam os médicos que comanda deveria ser medida to-
mada tão logo assumiu a pasta. Marcar para fazer isso agora 
em plena ebulição da crise gerada pelo surto da gripe suína re-
força a impressão do improviso com que os diversos segmen-
tos da saúde vêm se comportando ao longo dos últimos meses.

Quem acompanha de longe o aumento no número de re-
gistros sente falta do envolvimento e da sinergia maior entre 
os governos federal, estadual e municipal. Um ambiente de 
surto, ainda mais de uma doença que tem levado até ao pâni-
co, mereceria tratamento mais adequado.

O cidadão que prefere ir direto ao Hospital Giselda Triguei-
ro não pode, portanto, passar, aos olhos dos burocratas, como 
simplesmente desinformado. Vítima eterna do mau atendi-
mento prestado pela saúde pública e certamente ressabiado 
por experiências anteriores, ele prefere ir direto ao hospital 
que, imagina, terá o melhor atendimento.

Uma das tarefas de quem faz saúde pública nesse momen-
to é tentar mostrar a essa clientela que, se buscar os postos e 
não os hospitais, será bem atendida. Tarefa árdua, para não 
dizer impossível, por se tratar de caso típico, digno de clichê: 
o passado condena.
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Constituição Federal – Artigo 5°
IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato.

É preciso esperar a confi rmação 
de outros 402 casos para 

analisar o nível de letalidade

DA COORDENADORA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, JULIANA ARAÚJO, SOBRE A INCIDÊNCIA DA GRIPE SUÍNA, H1N1, NO ESTADO.
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Tv em Mossoró
O Ministério das Comunicações realiza na manhã de hoje, em Brasília, concorrência para a con-

cessão de serviço de televisão em vários municípios brasileiros. Dentre estes, está o primeiro canal de 

televisão comercial de Mossoró, onde existe uma tv educativa e outra a cabo.

A expectativa é que, no mínimo, cinco grupos participem da disputa. No caso, ganha quem ofe-

recer o maior lance para ter direito à concessão.

Melhor previnir
O procurador geral de Justiça, Onofre Neto, resolveu assumir pes-

soalmente o comando da campanha de prevenção à exploração sexual 
de crianças, como marca da Semana do Ministério Público.

Hora de mudar
Criada depois de conhecido o resultado da campanha municipal 

do ano passado, a Companhia Estadual de Habitação e Desenvolvi-
mento Urbano, Cehab, já vai mudar. Na próxima quarta-feira realiza 
assembléia para examinar a criação de novos cargos e deliberação so-
bre salários. Sem falar no exame da renúncia e nomeação de membros 
do Conselho Fiscal.
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O alvo
No instante em que foi atingido por Ciro Gomes (PSB-

CE), Eduardo Cunha (PMDB-RJ) defendia não só o naco do 
Rio nos royalties do pré-sal como o interesse imediato do 
Planalto, rifando opção de partilha mais atraente para Esta-
dos não produtores. 

Ao mesmo tempo, quando diz não ser ‘mais possível que 
todas as questões centrais da República sejam objeto da deli-
beração unipessoal (...) do eminente deputado’, Ciro vocaliza 
inconformismo do próprio Lula, que mais de uma vez sentiu 
a faca de Cunha no pescoço. Quem conhece bem o presiden-
te afi rma que o visível aumento de poder de Cunha na atual 
gestão da Câmara ajuda a explicar a má vontade de Lula com 
a ideia de Michel Temer (PMDB-SP) ser vice de Dilma. 

PAINEL RENATA LO PRETE
Folha de São Paulo

CONTRAPONTO 
Espécie em extinção   

No domingo à noite em Copenhague, um grupo de brasileiros ouviu 
apresentação de John Holdren, assessor da Casa Branca para os temas de cli-
ma e energia, permeada de menções elogiosas a Barack Obama. Logo depois, 
foi a vez de Carlos Minc. O ministro, porém, não se referiu a Lula, destacando 
apenas sua própria atuação. 

Na plateia, um dos brasileiros viu Tião Viana (PT-AC) cutucar Blairo Ma-
ggi (PR-MT): 

- Puxa, ele nem citou o Lula... - lamentou o senador. 
O governador não se espantou: 
- Deixa... Afinal, ele é o nosso Minc Leão Dourado!

Artilharia 1
O autor da emenda da 

partilha alternativa, Ibsen 
Pinheiro (PMDB-RS), dis-
parou: ‘Quando cheguei a 
esta Casa a fi gura central era 
Ulysses Guimarães. Temo 
que, de hoje em diante, seja 
Eduardo Cunha’. 

Artilharia 2
Depois, mirou no líder 

Henrique Alves (RN): ‘O Rio 
Grande do Norte passaria 
de R$ 156 mi para R$ 1,3 bi. 
Quero poupar o líder do meu 
partido de chegar a Natal e 
ter de explicar que está ne-
gando apoio a esta emenda’. 

Com platéia
Após cumprimentar Te-

mer na Confecom, Lula se 
reuniu com os ministros 
Franklin Martins, Hélio Cos-
ta e Luiz Dulci. Só se apro-
ximou do deputado de novo 
diante das câmeras. 

Virada
A AGU conseguiu der-

rubar ontem a ação de im-
probidade do Ministério Pú-
blico em Rondônia contra o 
presidente do Ibama, Rober-
to Messias, pela concessão 
de licença para a construção 
das usinas do Rio Madeira. 

Metamorfose
Expoente maior da ban-

cada ruralista, a senadora 
Kátia Abreu (DEM-TO) apa-
receu na conferência do cli-
ma, em Copenhage, conver-
tida à causa da preservação 
do meio ambiente. 

Drenagem
A Procuradoria Geral da 

República se movimenta no 
Congresso na tentativa de fi -
car com R$ 50 milhões ori-
ginalmente destinados, no 
Orçamento do próximo ano, 
ao Conselho Nacional do Mi-
nistério Público. 

Conexões 1
No malote apreendido 

pela Polícia Federal conten-

do Sedex com dinheiro vivo, 
que segundo o gravador-
geral Durval Barbosa seria 
endereçado a José Roberto 
Arruda, peritos também en-
contraram documentos com 
dados bancários da emprei-
teira Erguisa e seus braços 
operacionais em Angola. 

Conexões 2
Uma das suas supostas 

sócias no país africano é a 
Guerner Participações, cujo 
dono, Jorge Guerner, é ma-
rido da promotora Deborah 
Guerner. Ela é acusada por 
Durval de integrar um es-
quema nos contratos de lixo, 
com a anuência de Arruda. 

Conexões 3
A Erguisa tem sede em 

São Paulo, mas toca obras 
no Distrito Federal, inclusive 
em parceria com empresa do 
vice-governador, Paulo Oc-
távio (DEM). 

Se ela dança...
O cantor mineiro Di Bra-

sil virou presença constante 
em reuniões de autoridades 
em Brasília. Depois de ter 
animado festa de Lula no Al-
vorada, ele foi a atração de 
evento promovido pelo mi-
nistro do Supremo José An-
tonio Dias Toff oli. 

...eu danço
Di Brasil é exímio imita-

dor de Lula. Numa perfor-
mance no Alvorada, o chefe 
de gabinete do presidente, 
Gilberto Carvalho, brincou: 
‘Se eu recebesse um telefo-
nema seu com uma ordem, 
cumpria na hora!’. 

Escala
Lula agendou nova visi-

ta a São Bernardo do Cam-
po, onde esteve em novem-
bro para pré-estreia de sua 
cinebiografi a. No dia 29, ele 
acompanhará o prefeito Luiz 
Marinho (PT) na inaugura-
ção de uma unidade de saú-
de. Ainda não foi decidido se 
esticará o Ano Novo no ABC. 

TIROTEIO 
O Lula quer uma lista tríplice? Tudo bem, pode 
anotar aí: os nomes são Michel, Temer e Lulia.

Do deputado HENRIQUE EDUARDO ALVES, citan-
do o nome completo do presidente da Câmara em resposta 
à sugestão de que o PMDB apresente várias opções para a 
escolha do vice de Dilma. 

| PMDB-PT | Presidente da Câmara diz que mal estar sobre lista tríplice 
“não tem mais sequência”, enquanto presidente do Senado defende Lula

ANTÔNIO CRUZ/ABr

JOSÉ CRUZ/ABr

BRASÍLIA, DF (Folhapress) 
- Depois do mal estar entre PT 
e PMDB, provocado pela decla-
ração do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva de que caberá à 
ministra Dilma Rousseff  (Casa 
Civil) escolher o nome do pee-
medebista que vai integrar sua 
chapa à Presidência da República 
em 2010, o presidente licenciado 
do PMDB, Michel Temer (SP), 
minimizou ontem o episódio. 

Temer disse que o assunto 
não tem mais “sequência’’, uma 
vez que o PMDB já deixou claro 
que tem autonomia para escolher 
o indicado numa eventual chapa 
com Dilma. “O que houve foi uma 
posição do PMDB em relação à 
fala do presidente. A posição do 
PMDB foi declarada, estamos por 
aí. Não há mais sequência nesse 
assunto’’, disse Temer. 

A cúpula do partido cobrava 
uma declaração pública de Lula 
para dar fi m ao mal estar. Na se-
gunda-feira à noite, o presidente 

fi cou ao lado de Temer durante a 
abertura da Confecom (Conferên-
cia Nacional de Comunicação). 

Em clima de harmonia, os 
dois caminharam lado a lado e 
tiveram uma rápida conversa 
que, segundo interlocutores de 
Temer, não incluiu o episódio. 

Temer disse que, se o PMDB 
efetivamente fi rmar aliança com 
o PT, o partido vai decidir com 
autonomia qual será o vice na 
chapa de Dilma. “Sempre tenho 
dito que, se houver aliança, va-
mos examinar com muita cal-
ma qual o melhor nome para 
a vice. Disse isso, inclusive, ao 
presidente. Vice não é candida-
to, é circunstância política. No 
momento exato vamos verifi car 
o melhor nome, se houver alian-
ça’’, afi rmou. 

Temer é cotado, dentro do 
PMDB, como o nome mais for-
te para ser indicado à vice-pre-
sidência na chapa de Dilma. 
Os peemedebistas, no entanto, 

ameaçaram romper com a alian-
ça depois que Lula disse que o 
partido deveria indicar uma lis-
ta tríplice para que Dilma esco-
lha quem deve ser o seu vice. 

A cúpula do PMDB chegou a 
divulgar nota na qual anunciou 
que não descarta lançar candi-
dato próprio ao Palácio do Pla-
nalto no ano que vem e classifi ca 
a declaração de Lula de “intro-
missão de terceiros’’ no partido. 

“O PMDB, maior partido do 
Brasil, não vê como devida a in-
tromissão de terceiros, por mais 
respeitáveis que sejam, em as-
suntos de sua exclusiva compe-
tência interna’’, diz a nota. 

Peemedebistas também co-
braram que Lula telefone para 
Temer para se explicar sobre 
as suas declarações - o que não 
ocorreu até agora. O presidente 
designou emissários para apa-
gar o incêndio junto ao PMDB, 
mas integrantes do partido não 
se mostraram satisfeitos com o 

gesto de aliados de Lula. 
“Falta uma palavra do pre-

sidente Lula ao Temer. Para en-
cerrar esse episódio, é o que fi ca 
faltando. A Dilma é a Dilma, 
o Berzoini é o Berzoini, mas o 
Lula é o Lula. A relação dele com 
o Michel [Temer] é tão boa, fal-
ta essa palavra’’, disse o líder do 
PMDB na Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (RN). 

Além de Dilma e Berzoini, 
Temer foi procurado pelo líder 
do PT na Câmara, Cândido Va-
carezza (PT-SP), e pelo minis-
tro Alexandre Padilha (Relações 
Institucionais). O presidente, no 
entanto, ainda não se manifes-
tou sobre o caso. 

A cúpula peemedebista fi cou 
irritada com o que chamou de 
“exploração política’’ do episó-
dio por adversários políticos da 
legenda. “Essa exploração só vai 
cessar quando o presidente tiver 
essa conversa respeitosa com o 
presidente Temer’’, afi rmou Alves.

BRASÍLIA, DF, (Folhapress) - 
Em reação à defesa do presiden-
te Lula sobre uma possível lis-
ta tríplice para a escolha do vice 
na chapa presidencial encabeça-
da pela ministra Dilma Rousseff  
(Casa Civil), peemedebistas sa-
íram ontem em defesa do nome 
do presidente da Câmara, depu-
tado Michel Temer (SP), para a 
dobradinha. 

Apesar de repetir que não vão 
aceitar intromissão no processo 
de escolha no partido, os caci-
ques do partido abaixaram o tom 
e evitaram fazer mais cobranças a 

Lula e ao PT. 
“O presidente Lula não teve 

intenção nenhuma de interfe-
rir dentro do PMDB, até mesmo 
porque ele sabe que o PMDB é 
um partido que tem sua própria 
norma e maneira de ser e sabe 
que nós vamos escolher o nosso 
candidato a vice-presidente den-
tro do partido, dentro do acordo 
que estamos construindo com o 
PT”, disse o presidente do Sena-
do, José Sarney (PMDB-AP), que 
saiu em defesa de Temer. 

“Dentro do partido eviden-
temente o nome que nós temos, 

e que é o nosso grande nome, é 
o do presidente [licenciado] do 
partido [Temer]. Todos nós va-
mos daqui pela frente fazer com 
que essa aliança seja feita em tor-
no de dele”, afi rmou. 

“Acho que a chance de o Mi-
chel [Temer] não ser o vice é 
a mesma de a Dilma não ser 
[a candidata à Presidência em 
2010]. E isso só acontecerá se ti-
vermos uma hecatombe”, com-
pletou o líder Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN). 

A expectativa do PMDB era 
que Lula tratasse do assunto em 

conversa com Temer ontem du-
rante a abertura da 1ª Conferência 
Nacional de Comunicação, em Bra-
sília, ou que o petista se “retratas-
se” publicamente após o comentá-
rio sobre a lista tríplice, na semana 
passada. Nada disso ocorreu. 

Hoje, ao contrário dos dias 
anteriores, o PMDB não alimen-
tou as críticas ao presidente. Esse 
recuo é parte de uma estratégia 
de peemedebistas do Senado, 
que convenceram os colegas de 
Câmara de que não vale a pena 
fazer nenhum tipo de cobrança 
explícita ao presidente Lula. 

...Sarney poupa

“O presidente 
Lula não teve 

intenção 
nenhuma de 

interferir dentro 
do PMDB “

José Sarney
Presidente do Senado

“A posição 
do PMDB foi 
declarada, 
estamos por 
aí. Não há mais 
sequência nesse 
assunto”
Michel Temer
Presidente da Câmara

Temer minimiza...



O nefelibata 
que não o era

O jornalista Romildo Gurgel era (ou aspirava a ser) a versão 
natalopolitana da víbora Joel Silveira. Gordo, talentoso e ácido 
como o sergipano, Romildo botou patente em um dos pólos – 
dinartismo x aluizismo – que pautaram a política e o jorna-
lismo potiguar por duas décadas. Quando o eixo do poder lo-
cal foi deslocado pela ditadura militar, na sucessão indireta do 
governador cassado Cortez Pereira, Romildo desertou o antigo 
líder e seguiu com outros dinartistas para o curral da hora, o 
tarcizismo. 

Sob nova direção, continuou a praticar com a mesma gana 
o tiro ao bacurau. Romildo foi, por exemplo, o mentor de um 
caderno recheado de ataques morais e políticos ao aluizismo no 
jornal Diário de Natal/O Poti, então o rei da cidade, como parte 
da estratégia que levou José Agripino a tratorar Aluízio Alves 
na primeira eleição direta de governador. 

Uma das jóias da verve viperina de Romildo foi transformar 
Garibaldi Alves Filho em o nefelibata. Tinha prazer evidente em 
repetir o cognome, nos textos publicados no jornal de Luiz Maria 
Alves. O helenismo aludia ao ar caricatural do Garibaldi dentuça 
e de óculos fundo de garrafa, e talvez ao quixotismo dos embates 
do jovem líder do PMDB contra a nova dinastia reinante.  

A história desmoralizou a mística ideológica do PMDB e a 
troça de Romildo, revelando um Garibaldi de biografi a vistosa, 
talvez a mais-mais entre os coetâneos, mas riscada a compasso 
de calculista. O pastor de nuvens desceu à terra e converteu-se 
(como todos) à lógica mercadológica que contamina a política, 
separando-se da natureza onírica, quase romântica, idealizada 
com ironia por Romildo Gurgel.

À guinada realista, correspondeu retoque simbólico para 
alardear o novo homem. Garibaldi atenuou os traços fi sionô-
micos que davam a graça e a propriedade do cognome. Alinhou 
os dentes, melhorou os ternos e modernizou os óculos, seguin-
do a cartilha de certo marketing de boutique. Na conversão, fez 
lances políticos inesperados. Detonou aliados históricos (como 
Geraldo Melo) e atou-se com adversários idem (o PT, Wilma, 
Agripino). 

A cabriola mais recente é o posicionamento para 2010. Ga-
ribaldi dissentiu frontalmente do primo Henrique, esvaziando-
lhe a liderança e afastando-se do consórcio lulowilmista. So-
brepôs-se ao PMDB e ao aluizismo, num lance personalista que 
sugere leitura psicanalítica: é mais um da guerra fria latente en-
tre os primos desde que debutaram juntos na política. 

O combate nunca teve a franqueza de um Caim x Abel. 
Transcorria em zonas de sombras sutis, até que passou a pen-
der claramente para Garibaldi, por sua trajetória vitoriosa e por 
lances que, em outros tempos, fariam corar as nuvens que ele 
já não pastoreia.   

PLURAL ADRIANO DE SOUSA
TÉCNICO AGRÍCOLA

O CENÁRIO, ILUMINADO 
por lamparina ou lampião a que-
rosene, podia ser uma pequena 
sala, um galpão, um barracão, 
um alpendre. O maior destaque 
era para o rádio, alimentado por 
bateria. Os primeiros aparelhos 
vieram da Holanda, doados pela 
igreja católica. Mas, enquanto 
não eram sintonizados “na voz da 
professora invisível” a “palhinha” 
fi cava por conta do trilar dos gri-
los e do piar das corujas. 

Assim eram as salas de aula 
das Escolas Radiofônicas da Ar-
quidiocese de Natal, experiência 
educativa transmitida pela Emis-
sora de Educação Rural para a pe-
riferia da capital e sítios da zona 
rural do Estado, a partir do fi nal 
da década de 1950 e meados dos 
anos sessenta.  A experiência é 
tema do livro “Escolas Radiofôni-
cas de Natal – uma história cons-
truída por muitos (1958-1966)”, 
lançado pela Liber Livro Editora, 
de autoria das professoras Maria 
Araújo Duarte Carvalho, Maria 
José Teixeita Peixoto, Safi ra Be-
zerra Ammann, Zélia Faria Cor-
reia, com organização de Marlú-
cia Menezes de Paiva.

A leitura do livro permite uma 
panorâmica da ação progressis-
ta da igreja católica no RN, con-
tribuindo para a crescente mo-
bilização e organização da classe 
trabalhadora. Mostra como a pró-
pria Arquidiocese de Natal, com 
o apoio de leigos, sobretudo jo-
vens universitários e secundaris-
tas, desenvolveu práticas sociais a 
serviço das populações mais po-
bres do campo, chegando, inclusi-

ve, a incentivar a criação de sindi-
catos e cooperativas.

Ao contrário das milhares de 
escolas radiofônicas que existiam 
no país, sob a orientação do Sis-
tema Nacional de Radiodifusão 
Educativa, do MEC, a experiência 
da Arquidiocese de Natal, tinha 
recepção organizada, com inter-
mediação de monitores e produ-
zia os próprios programas. Foi 
inspirada no modelo trazido da 
Colômbia, por Dom Eugênio de 
Araújo Sales.

O programa, pioneiro na alfa-
betização de jovens e adultos, vi-
sava alfabetizar a população ru-
ral do estado através do chamado 
“método globalizante”, que a par-
tir da criação do MEB, em 1961 
(convênio MEC/CNBB para ins-
talação de escolas radiofônicas do 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste), 
passou a adotar a linha de “cons-
cientização”, com a intenção de 
politizar o homem do campo. A 
idéia de politização foi uma infl u-
ência da Juventude Universitária 
Católica e da Ação Popular, por 
ocasião da defi nição das diretri-
zes político-pedagógicas da expe-
riência educacional.

Como afi rmam as autoras do 
livro, a concepção pedagógica en-
tendia o camponês como o centro 
e o sujeito de uma educação po-

pular concebida como um pro-
cesso criador. Somente deixando 
de ser meramente integradora, a 
educação atingiria “o seu signifi -
cado mais genuíno”, relata o livro. 
Era fundamental o respeito à ma-
neira de pensar e agir, a observân-
cia aos costumes, as crenças e as 
tradições das pessoas simples do 
meio rural. 

Essa educação não diretiva le-
vava o aluno-trabalhador a lutar 
pela superação de diferentes for-
mas de opressão, tornando-o um 
ser participativo, capaz de pensar 
e de agir por si. Por essa época, o 
processo de politização, que atin-
gia operários, camponeses, estu-
dantes e intelectuais, possibilita o 
engajamento de amplas camadas 
sociais na luta por reformas. 

No ambiente de euforia pelo 
crescimento econômico registra-
do durante os últimos anos do 
governo JK e com a expectativa 
de que seria possível empreen-
derem-se mudanças estruturais 
a curto e médio prazo, emerge a 
questão fundiária e a organização 
dos trabalhadores rurais.

“Em defesa dos princípios 
cristãos” o Serviço de Assistência 
Rural – SAR – cria, em 1960, o Se-
tor de Sindicalização Rural. Nesse 
contexto, a mensagem da estagiá-
ria Maria Pereira Bezerra (Perei-

rinha), na época monitora da Es-
cola Radiofônica de Cerro Corá, 
ganha valor emblemático: “Avan-
te homem do campo, para a luta! 
Alerta! Queremos reforma agrária 
e a escola porque desperta.// tra-
balhadores rurais, precisamos de 
sindicatos, de escola radiofônica, 
lutar, ser unidos e libertos.//com 
sindicato rural, camponês tem li-
berdade: fi ca livre da escravidão, 
marcha para a libertação...” Os 
versos foram musicados e trans-
formaram-se em hino ofi cial das 
escolas radiofônicas.

Começaram a surgir os pri-
meiros sindicatos em municípios 
do RN: Pendências, Canguareta-
ma, Ceará Mirim, São José de Mi-
pibu, São Paulo do Potengi e Serra 
Caiada. A expansão do sindicalis-
mo rural no Estado foi tão rápida 
que em 1962 foi criada em Natal, 
durante o I Congresso de Traba-
lhadores, a Federação Estadu-
al, representando 52 municípios. 
Um convênio com o SAR garan-
tia o fi nanciamento do sindicalis-
mo rural, mas em 1963 verifi ca-se 
uma ruptura e a Federação desli-
ga-se do SAR e passa a funcionar 
em prédio próprio.

Outra iniciativa do SAR, cons-
tituído das mais diversas corren-
tes, conforme relata o livro, foi 
a criação, em 1962, do Setor de 

Politização, evidenciando a pri-
mazia das esquerdas católicas. 
“Era a convivência pacífi ca per-
mitida por Dom Eugênio Sales, 
que a essa altura também lutava 
pelas reformas de estrutura”. Fo-
ram produzidos diversos boletins 
e distribuídos aos milhares nas 
comunidades rurais. O conteú-
do dessas publicações, bem como 
dos programas veiculados pela 
Rural, sempre abordavam temas 
relacionados ao cotidiano do tra-
balhador do campo.

A atuação de vanguarda e os 
ideais da juventude potiguar, que 
lutava por transformações sociais, 
teve seus sonhos e ações tolhidos 
pela ditadura militar. A partir do 
golpe, os movimentos de educa-
ção popular foram duramente pu-
nidos e com estes, as Escolas Ra-
diofônicas no Estado. A Emissora 
só não foi fechada pela interferên-
cia de Dom Eugênio, mas, a partir 
daí, a censura foi instalada pelos 
militares e passou a ser executa-
da dentro próprio SAR, em de-
corrência de negociação, segundo 
D.Eugênio declara as autoras do 
livro, “para evitar maiores altera-
ções nos conteúdos transmitidos 
nas aulas”. O livro representa o 
resgate de importante período da 
história da educação popular e da 
organização da classe trabalhado-
ra no RN, escrito pelas próprias 
protagonistas.
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O pioneirismo 
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Adriano de Sousa escreve neste espaço todas as quartas.

Ana Maria Cocentino escreve 
neste espaço todas as quartas.

Sujeira
Este ano vamos ter o natal mais sujo da nossa história. Andan-

do pelas ruas do Centro ontem, de manhã vi quanto a cidade está 
imunda: há sujeira por toda a parte. A Urbana não está adminis-
trando nada. É papel e garrafas por toda parte, as calçadas fazem 
vergonha. Estou envergonhada de ter votado nessa prefeita para dar 
boa vida a tanta gente que não trabalha nem respeita os cidadãos.

Maria Elsa Medeiros, Petrópolis

Horror 
Um horror a cidade sem abrigos para passageiros. Não admira 

que Natal seja campeã em câncer de pele, como li faz tempo em al-
gum jornal ou revista. Quanta insensibilidade desses ”verdes” que 

só têm conversa fi ada e pensam estar enganando o povo com dis-
curso vazio. Micarla, Dona Prefeita, cadê você, minha fi lha? Tenha 
pena dos natalenses.

Francisca Sales

Taxistas
Tenho notado que os nossos taxistas não conhecem Natal. Um 

dia desses peguei um táxi na Cidade Alta para ir a Barro Vermelho e 
ele rodou, rodou, rodou horrores, fez um périplo pelo bairro e afi nal 
tivemos que ligar para a Central para pedir as coordenadas. A Pre-
feitura precisa fi scalizar. Não foi a primeira vez que isto aconteceu, 
mas só agora estou reclamando. Obrigado pela atenção.

Arthur Lima Netto
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ANA MARIA COCENTINO
Jornalista

das escolas radiofônicas
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“Sierra” teve seus 
cinco minutos de 
fama, ao lado de 

Schwarzenegger; Lula 
chega hoje

Muito barulho

FOLHAPRESS - Um dos even-
tos mais concorridos do dia na cú-
pula do clima reuniu um par estra-
nho: os governadores José Serra, 
de São Paulo, e Arnold Schwarze-
negger, da Califórnia.

Os dois se uniram a Gordon 
Campbell, premiê da Colúmbia 
Britânica, no Canadá, para defen-
der iniciativas estaduais (ou “sub-
nacionais’’, palavrão da moda em 

Copenhague) contra a mudança 
climática.

Serra falou sobre a lei paulista 
de mudança climática e não per-
deu a oportunidade de alfi netar o 
governo federal. “Ela prevê obje-
tivos mandatórios, não voluntá-
rios, e provê reduções em termos 
absolutos, não apenas uma desa-
celeração.’’

O governador também voltou a 

defender o Rodoanel como opção 
de redução de emissões. A lógica é 
que os 200 km de estradas ao redor 
de São Paulo diminuem engarrafa-
mentos e, portanto, emissões.

Mais descontraído, o “gover-
nator’’ californiano, nascido na 
Áustria, começou agradecendo 
a Campbell pela apresentação 
que fi zera dele (“É exatamente o 
que eu escrevi!’’) e ao governador 

“José Sierra’’.
Em seguida, disse que estava 

adorando discursar em Copenha-
gue: “Eu não sou a única pessoa 
com sotaque aqui!’’.

Schwarzenegger afi rmou que 
não é possível esperar que os go-
vernos produzam sozinhos a ação 
necessária contra a mudança cli-
mática. “Até 80% da mitigação de-
verá ser feita em nível subnacio-

nal’’, afi rmou. “Nós na Califórnia 
não acreditamos que o progresso 
precise vir de Washington, de Pe-
quim, ou de Kyoto’’.

Pediu ao chefe da Convenção 
do Clima, Yvo de Boer, que convo-
casse uma cúpula climática de ci-
dades -em alguma da Califórnia, 
claro-, e encerrou o discurso com 
a máxima de seu famoso persona-
gem: “I’ll be back’’ (“Eu voltarei’’).

FOLHAPRESS - A confe-
rência do clima de Copenha-
gue pode falhar, mesmo que 
nenhum país queira que isso 
aconteça. O alerta foi feito 
pela presidente da COP-15, 
Connie Hedegaard, na ceri-
mônia de abertura da reu-
nião de ministros e chefes de 
Estado, o ápice do encontro. 
“A palavra-chave dos próxi-
mos dias precisa ser “conces-
são’’’, disse a dinamarquesa, 
ao lado do secretário-geral 
da ONU, Ban Ki-moon, e do 
premiê da Dinamarca, Lars 
Rasmussen.

“Agora é hora de bom sen-
so, concessão e coragem’’, disse 
Ban mais tarde, demandando 
aos países que parem de apon-
tar o dedo um para o outro.

Concessão foi tudo o 
que não se viu em Copenha-
gue ao longo dos últimos dez 
dias. A reunião diplomática, 
como previsto, não avançou. 
Os principais poluidores do 
mundo, EUA e China, limi-
taram-se a trocar acusações. 
O rascunho de acordo que os 
ministros receberão amanhã 
joga no colo deles as decisões 
sobre todos os pontos impor-
tantes: metas para países de-
senvolvidos, compromissos 
de redução para países em 
desenvolvimento e sua veri-
fi cação e, principalmente, di-
nheiro.

Só um bode parece ter sido 
tirado da sala: reunida com 
ONGs, Hedegaard teria garan-
tido que o Protocolo de Kyoto 
terá um segundo período.

Fracasso 
à vista

| CLIMA |

por
nada

BOB STRONG/REUTERSBOB STRONG/REUTERS
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,754
TURISMO  1,870
PARALELO  1,940

0,06%
69.310,80 0,41%2,550 8,75%

CANINDÉ SOARES/ABF/01/05/2009

Cristiano Félix, 
do Novo Jornal

A MULTINACIONAL DEL 
Monte Fresh Produce, produtora 
e exportadora de bananas insta-
lada no Rio Grande do Norte no 
município de Ipanguaçu teme 
que em 2010, se repitam os preju-
ízos dos últimos anos, por causa 
das enchentes na região do Vale 
do Açu.

Ofi cialmente a empresa não 
fala em novas demissões, nem 
em transferir as operações para o 

Ceará, mas de acordo com o ge-
rente jurídico e diretor de assun-
tos institucionais Newton Assun-
ção, existe a preocupação de que 
as constantes enchentes inviabili-
zem a cultura no estado.

 “Desde o início do ano nós 
pleiteamos que seja construída a 
barragem de Oiticica, para evitar 
futuras enchentes. Essa é a única 
maneira de garantir a produção. 
A barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves já está no limite, com 
94% da capacidade. Se começar a 
chover, teremos mais problemas”, 
ressalta.

Há cerca de seis meses um gru-
po foi à Brasília e se reuniu com o 
Ministro da Integração Nacional, 
Geddel Vieira de Lima. Dele foi 
ouvida a informação de que a obra 
pleiteada não estava incluída no 
PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento), do Governo Fede-
ral. Segundo Assunção, os direto-
res buscaram então a bancada do 
Estado no Senado Federal, além 
da governadora Wilma de Faria. 
Todos teriam prometido pressio-
nar o Governo Federal para que 
o projeto fosse contemplado. Até 
hoje o pedido não foi atendido.

empregos
ameaçados

Outro pleito da Del Monte 
era a liberação de créditos ob-
tidos a partir do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços. De acordo com a lei com-
plementar 87, também conheci-
da como lei Kandir, em vigor no 
Brasil desde 13 de setembro de 
1996, os Estados são obrigados 
a indenizar as empresas do ICMS 
cobrado sobre insumos usados 
para exportação. Os repasses 
acontecem de forma lenta e a 
empresa até agora não conse-
guiu o total de R$ 10 milhões a 
que tem direito. “Tivemos a libe-
ração de uma parte signifi cativa. 
Não posso revelar o valor. Ou-
tra parte está sendo discutida, e 
acredito que devamos receber 

mais uma parcela ainda essa se-
mana. O processo é de negocia-
ção”, afi rmou Newton Assunção.

Até 2004 a Del Monte Fresh 
Produce era líder em exporta-
ção de banana para o mercado 
europeu, com média de envio 
de 120 containeres por semana, 
mas a partir da enchente daque-
le ano o negócio começou a so-
frer prejuízos por causa da força 
das águas. O volume de merca-
doria exportada caiu rapidamen-
te pela metade. Em 2008 e 2009 
as chuvas castigaram ainda mais. 
“Do ano passado até pouco de-
pois da enchente deste ano, nós 
tivemos que demitir cerca de 
dois mil funcionários”, destacou 
Assunção.

Este ano o rio Piranhas-Açu 
registrou a maior cheia das úl-
timas quatro décadas. A barra-
gem Armando Ribeiro Gonçalves 
chegou a sangrar com lâmina de 
água de 4,22 metros. O municí-
pio mais afetado foi Ipanguaçú, 
mas áreas baixas de Assú, Car-
naubais, Pendências, Porto do 
Mangue e Alto do Rodrigues 
também foram atingidas.

Atualmente a Del Monte 
mantêm no Rio Grande do Norte 
pouco mais de dois mil colabo-
radores e uma área de plantio de 
aproximadamente mil hectares. 
A única cultura é a da banana. 
Em outras localidades nordesti-
nas a empresa se consolida na 
produção de melão e abacaxi.

O vice-governador e secre-
tário estadual, Iberê ferreira de 
Souza, anunciou através da as-
sessoria de impressa que a Se-
cretaria de Recursos Hídricos 
deve iniciar o processo de lici-
tação para construção da barra-
gem ainda no mês de dezembro. 
A obra, no município de Jucu-
rutu, tem o objetivo de garan-
tir a sustentabilidade hídrica da 
região do Seridó e amortizar os 

impactos das cheias no Vale do 
Açu. O prazo de conclusão é de 
dois anos. “A construção da bar-
ragem de Oiticica vai possibili-
tar a garantia hídrica da região 
com a interligação de bacias 
do São Francisco, levando água 
para a região de maior défi cit 
hídrico do Estado. Além disso, 
vai amenizar os efeitos das en-
chentes no Baixo Açu”, explica o 
vice-governador.

O reservatório projetado 
tem capacidade para conter 600 
milhões de metros cúbicos de 
água e para sair do papel preci-
sa de investimento estimado na 
ordem de R$ 220 milhões. Até 
agora o governo aponta que há 
previsão de capitanear R$ 20 mi-
lhões através de emendas parla-
mentares e continua acreditan-
do na possibilidade de inclusão 
no PAC.

O prefeito do município mais 
fortemente afetado, Leonardo 
Oliveira, é fi liado ao Partido dos 
trabalhadores, a mesma legenda 
do Presidente Lula. Luzinaldo da 
Silva Oliveira, irmão do gestor 
municipal e Secretário de Obras, 
disse que desde o início do ano 
não ouve falar na construção da 
barragem. “Esse projeto vinha 
sendo discutido há muito tem-
po, mas de repente todos se ca-
laram, até mesmo a comunida-
de. Esse ano ninguém tocou no 
assunto”, disse.

Sobre a situação da Del Mon-
te o secretário afi rmou que a em-
presa contribuiu com o problema 
com algumas práticas como a co-
locação de drenos em vários pon-
tos do percurso do rio. Essas in-
terrupções estariam fazendo com 

que a água corresse para bairros 
do centro da cidade, o que a cada 
ano culminaria com centenas de 
famílias desabrigadas, especial-
mente as do bairro Manoel Boni-
fácio. Segundo ele, para amenizar 
as conseqüências das cheias, está 
sendo providenciada a limpeza 

das margens do rio. “É um pa-
liativo. Para resolver seria preci-
so construir uma parede de con-
tenção, mas como o rio pertence 
à jurisdição do Estado, não po-
demos fazer nada”, concluiu, re-
forçando que o governo estadual 
nunca demonstrou interesse.

Prefeitura responsabiliza Estado
Empresa cobra créditos de ICMS

Governo promete solução em 2 anos

Para resolver seria preciso 
construir uma parede de 
contenção, mas como o rio 
pertence à jurisdição do Estado, 
não podemos fazer nada
Luzinaldo Oliveira,
Secretário de Obras

| DESEMPREGO | Enchente, que já fez empresa demitir 

metade dos 4 mil trabalhadores, pode inviabilizar produção

2 mil

BRASÍLIA/ DF (Folhapress) 
- O Conselho Curador do FGTS 
aprovou ontem as regras para os 
mutuários utilizarem recursos do 
fundo para pagamento de pres-
tação, quitação antecipada ou 
amortização em consórcios imo-
biliários.

As novas medidas entrarão em 
vigor em um prazo de até 90 dias, 
pois ainda dependem de normati-
zação interna pela Caixa Econômi-
ca Federal.

A decisão do conselho regu-
lamenta lei sancionada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
no fi nal de outubro, que amplia o 
uso do FGTS em consórcios imo-
biliários. Até hoje, os mutuários só 
podiam usar o dinheiro do fundo 
para dar lance.

Segundo o secretário-execu-
tivo do conselho, Paulo Furtado, 
nos casos de amortização o com-
prador do imóvel precisará res-
peitar um intervalo de dois anos a 
cada operação de redução do sal-
do devedor.

O uso do FGTS no consórcio 
imobiliário segue as mesmas re-

gras exigidas para utilizar os re-
cursos do fundo na aquisição da 
casa própria.

Entre elas, as que determinam 
que o imóvel não pode custar mais 
de R$ 500 mil e que a pessoa não 
pode ter outro imóvel no mesmo 
município.

Parcelamento de dívidas
Na reunião de ontem, o con-

selho ainda unifi cou os prazos de 
parcelamento de dívidas junto ao 
FGTS. Hoje, os devedores têm 
180 meses para quitar débitos em 
fase de cobrança administrativa. 
No caso de empresas já inscritas 
na dívida ativa, o parcelamento 
cai para 120 meses. Os débitos já 
em cobrança judicial têm prazo 
de 60 meses.

Com a decisão, o prazo em 
cada uma das situações é de 180 
meses. Furtado informou que a dí-
vida total de empresas e entes pú-
blicos com o FGTS chega a R$ 14 
bilhões. “No FGTS, o dinheiro não 
é do governo, é do trabalhador. A 
nossa forma de facilitar o paga-
mento é com prazo’’, disse Furtado.

| IMÓVEIS |

FGTS pode 
pagar consórcios

Em maio deste ano Ipanguaçu fi cou debaixo d’água
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Anderson Barbosa e Tiago 
Lopes, do Novo Jornal

UMA SEMANA. FOI este o 
tempo que a polícia precisou 
para pôr as mãos nos quatro ho-
mens acusados de sequestrar o 
empresário Roberto Bezerra, um 
dos donos da Destaque Promo-
ções, organizadora do Carnatal. 
A quadrilha também é apontada 
como a responsável pela execu-
ção do estudante Jeff erson Cou-
tinho da Silva, de 19 anos, morto 
em frente de sua casa enquanto 
o empresário era mantido refém 
dentro de seu carro. Na noite da 

Questionado sobre as de-
clarações do promotor crimi-
nal Wendell Beetoven, o de-
legado geral de Polícia Civil, 
Elias Nobre, admite que falta 
uma estrutura melhor para 
os 15 distritos policiais da ca-
pital e num modo geral para 
todas as delegacias munici-
pais do Rio Grande do Norte. 
“Realmente, bom seria se to-
das pudessem exercer o mes-
mo papel de e pudessem con-
tar com a mesma equipe de 
uma especializada”, concor-
dou, ressaltando que o pro-
blema não está na qualidade 
do policial, mas na mão-de-
obra insufi ciente para inves-
tigar os processos. 

“São muitos inquéritos 
para poucos agentes. Mas 
isso vai ser resolvido quando 
os aprovados no último con-
curso público da Polícia Civil 
forem incorporados à Segu-
rança Pública”, previu Elias. 
O delegado geral afi rmou que 
no início de 2010 90 novos 
delegados serão efetivados, 
assim como novos 320 agen-
tes e 130 escrivães. “Eles já 
estão na última fase do con-
curso. Assim que passarem 
pela academia, ajudarão no 
combate ao crime. Vai facili-
tar muito o nosso trabalho e 
melhorar bastante a situação 
dos distritos e das delegacias 
do interior”, disse.

Não foi só por causa de di-
nheiro, do prestígio, reconheci-
mento ou porque o caso mereceu 
destaque no noticiário que a Se-
gurança Pública deu uma respos-
ta rápida à sociedade. Na opinião 
do promotor de investigações cri-
minais Wendell Beetoven, o que 
também explica a rapidez na elu-
cidação do caso foi o fato de os 
crimes serem investigados por 
uma delegacia especializada. 

Para identifi car, localizar e 
prender em sete dias de inves-
tigação a quadrilha acusada de 
sequestrar o empresário Rober-
to Bezerra e também matar o jo-
vem Jeff erson Coutinho da Silva, 
as investigações foram repassa-
das à Divisão de Investigação e 

Combate ao Crime Organizado 
(Deicor). “Bom seria que todas 
os distritos policiais tivessem a 
mesma condição para trabalhar. 
A Deicor é o que há de melhor 
na Polícia Civil. Tanto os delega-
dos, como os agentes e escrivães, 
têm boas condições e são capa-
citados para isso. Diferentemen-
te das distritais, que são as res-
ponsáveis pelas investigações da 
grande maioria dos inquéritos 
instaurados”, opinou o promotor.

À reportagem, Beetoven dis-
se que gostaria que todos, ricos 
ou pobres, tivessem o mesmo 
tratamento. Independente de 
classe social, o ideal, segundo 
ele, é que os crimes fossem in-
vestigados igualmente, com a 

mesma estrutura profi ssional. 
“É claro que o fato de Roberto 
Bezerra ser um empresário, por 
ser bem sucedido e pela mídia 
cobrar uma resposta da polícia, 
o caso é entregue a uma dele-
gacia especializada. Isso difi cil-

mente acontece quando o crime 
é praticado contra um cidadão 
comum, onde os inquéritos se 

arrastam. As distritais não têm 
condições, estrutura e nem ma-
terial humano sufi ciente para 
exercer o mesmo trabalho de 
uma especializada. Por isso, te-
mos tantos crimes insolúveis no 
Estado”, afi rmou. “E se isso não 

mudar, no próximo ano outros 
tantos crimes fi carão sem culpa-
do”, observou.

Polícia prende
sequestradores

de Roberto Bezerra

| OPERAÇÃO PÂNICO | Quatro homens capturados são acusados 
também pelo assassinato do estudante Jeff erson Coutinho

são, não há materialidade sufi -
ciente para indiciá-los por tráfi co 
de drogas”, complementou.

A operação, que mobilizou 
50 policiais civis, foi batizada 
de Operação Pânico, em alusão 
à máscara que um dos acusados 
utilizou durante o seqüestro - se-
melhante à usada pelo vilão do 
fi lme ‘Pânico’. O resultado foi di-
vulgado em coletiva de impren-
sa, ainda na manhã de ontem, 
na sede da Secretaria Estadu-
al de Segurança Pública e Defe-
sa Social (Sesed). Participaram 
da apresentação dos suspeitos o 
secretário Agripino de Oliveira 
Neto, o delegado geral de Polí-
cia Civil Elias Nobre de Almei-
da Neto, mais o titular da Deicor, 
delegado Ronaldo Gomes, que 
comandou a operação. 

Na ocasião, Ronaldo explicou 
que a Divisão se benefi ciou de 
informações fornecidas através 
do Disque Denúncia para loca-
lizar os criminosos. Disse tam-
bém que os bandidos admitiram 
não saber que Roberto era um 
dos sócios da Destaque. Nas re-
sidências dos presos, foram en-
contradas oito armas, entre elas 

última segunda-feira, dia 7, Ro-
berto passou três horas em po-
der dos sequestradores e per-
maneceu no veículo enquanto o 
bando alvejava o rapaz, na Vila 
Campelo, no bairro de Nova Des-
coberta.

Ontem, logo nas primeiras 
horas do dia, agentes da Divi-
são de Investigação e Combate 
ao Crime Organizado (Deicor) 
cumpriram diligências no pró-
prio bairro onde Jeff erson foi 
assassinado com vários tiros e 
prenderam, em diferentes resi-
dências, Eduardo Sousa, de 18 
anos, Neuma Almeida, de 24, e os 
irmãos Edkley Correia de Lima, 

27, e Tiago Henrique Santos de 
Lima, 20. Um quinto acusado de 
também ter participado dos cri-
mes, identifi cado até o momento 
como Samuel Rodrigues, de 25 
anos, continuava foragido até o 
fechamento desta edição. 

Segundo o delegado Ronal-
do Gomes, todos deverão, ao fi -
nal do inquérito, responder por 
homicídio e assalto qualifi cado, 
porte ilegal de armas e forma-
ção de quadrilha. “Embora certa 
quantidade de drogas tenha sido 
apreendida no momento da pri-

Policiais apreenderam armas, drogas , celulares e dinheiro

 Eduardo Souza do Nascimento  Edkley Correia de Lima  Neuma Almeida de Azevedo  Thiago Santos de Lima

Promotor atribui rapidez do caso 
à atuação  da Delegacia Especializada 

Delegado admite 
falta de estrutura 

“Quando o crime é praticado 
contra um cidadão comum, 
os inquéritos se arrastam”
Wendell Beetoven, promotor

uma pistola calibre ponto 40 (de 
uso exclusivo da força policial), 
um fardamento do Exército e 
outro da Aeronáutica, além de 
doze aparelhos celulares, grande 
quantidade de dinheiro, drogas e 
objetos usados para consumo de 
entorpecentes.

 “Agora vamos investigar se 
essa quadrilha também está liga-
da a outras execuções”, registrou, 
acrescentando que na operação 
foram expedidos oito mandatos 
de busca e apreensão, que ain-
da resultaram na prisão de mais 
duas pessoas, sob as acusações 
de porte ilegal de armas e tráfi co 
de drogas. 

FOTOS:  MAGNUS NASCIMENTO
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Hugo França, do Novo Jornal

O comércio está otimis-
ta para o fi nal de ano. Segundo 
pesquisa realizada pelo Instituto 
de Pesquisa e Desenvolvimen-
to do Comércio (IPDC), metade 
dos natalenses pretende investir 
o 13º salário em compras. Ali-
mentando a expectativa de bons 
negócios, as lojas começam a 
contratar novos funcionários 
temporariamente e oferecer pro-
moções para atrair o consumi-
dor. Essa combinação serve de 
estímulo aos comerciantes e ala-
vanca o mercado, que esse ano 
espera um crescimento de 12% 
nas vendas.

As expectativas são as me-
lhores para o maior período 
de vendas do comércio. As fes-
tas natalinas, o 13º salário e as 
grandes promoções impelem 
o consumidor a sair de casa e 
abrir os bolsos. A dona de casa 
Gorete Azevedo, 44, aproveita 
as férias escolares da fi lha para 
antecipar as compras de Natal. 
“Com o 13º do marido aprovei-
tamos o tempo livre para fazer 
as compras”, diz. Ela ainda deixa 
a dica. “Mesmo com os preços 
promocionais é preciso pesqui-
sar em todas as lojas para apro-
veitar as melhores ofertas”, diz.

Com a aproximação do Na-
tal, as lojas elevam o número 
de atendentes e vendedores. Se-
gundo o gerente comercial da 
loja A Nordestina, no bairro do 
Alecrim, Adeilton da Silva, nes-
te período seu estabelecimen-
to efetivou 14 novas contrata-
ções para atender a demanda 
de clientes. “Mas só vamos fi car 
com os melhores, acredito que 
uns oito no máximo”, revela. A 
loja tinha um movimento diá-
rio de 500 clientes por dia, que 
praticamente dobrou em função 
das festividades de fi nal de ano.

A gerente de vendas da loja 
de calçado Thiago no bairro 
de Cidade Alta, Neuzilmar Lo-
pes, prevê um crescimento de 
40% nas vendas, em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do. Para atender a demanda o 
número de empregos tempo-
rários também cresceu. “Au-
mentamos o quadro de funcio-
nários em até 50%, são muitos 
clientes e precisamos de pes-
soal”, explica. Na loja, segundo 
ela, a rotatividade do número 
de clientes aumentou de 200 
para 500 nas primeiras sema-
nas do mês de dezembro. 

Mas nem todas as compras 
de fi m de ano são direcionadas 
para o comércio. Há quem apro-
veite o dinheiro extra para refor-

mar a casa, ou consertar algo, 
o que benefi cia os profi ssionais 
autônomos. O eletricista Ilber-
to Viera, 50, não recebe salário 
fi xo, mas os trabalhos que rea-
liza neste período acabam favo-
recendo suas compras de Natal. 
“Meu 13º vem das outras pesso-
as. Quando entra dinheiro, elas 
contratam meus serviços e aca-
bo ganhando o extra”, explica. 

Com a proximidade do Na-
tal, o comércio natalense já fun-
ciona em horários diferenciados 
do resto do ano. A maior parte 
das lojas do centro da Cidade e 
Alecrim estenderão seus expe-
dientes até às 20h, e na semana 
que antecede o Natal poderão 
abrir até 22h. O comércio de rua 
também abre aos domingos, en-
quanto os shoppings chegam a 
abrir suas portas até às duas da 
madrugada, além de supermer-
cados que abrem 24 horas nos 
dias que antecedem o Natal.

Para o presidente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas de Natal 
(CDL Natal), Ricardo Abreu, essa 
atitude refl ete o bom ano para 
o comércio na cidade. “Tudo ca-
minha para que alcancemos um 
crescimento acima de 10% nas 
vendas de fi m de ano em relação 
à 2008”, disse Abreu, sinalizando 
positivamente a reação do setor 
após o período de crise fi nanceira.

CICLO NATALINO ALTERA FUNCIONAMENTO DO COMÉRCIO

COMÉRCIO DE RUA
▶ Alecrim:
Até 19/12: 08h ás 19h.
Domingo 20/12: 08h às 18h.
21 à 23/12: 08h às 20h.
24/12: 08h às 18h.

▶ Centro:
Riachuelo:
Até 23/12: 08h às 22h de segunda 
à sábado
Domingo 20/12: 08h às 18h.
24/12: 08h às 18h.
31/12: 08h às 18h.
Lojas Americanas:

Até 17/12: 08h às 20h.
18 e 19/12: 08h às 21h.
Domingo 20/12: 08h às 18h.
24/12: 08h às 19h.

C&A:
Até 23/12: 08h às 19:30h.
Domingo 20/12: 08h às 16h.
24/12: 08h às 18h.

Rio Center:
Até 18/12: 08h às 22h.
Sábado19/12: 08h às 18h.
Domingo 20/12: 09h às 15h.
21 à 23/12: 08h às 22h.
24/12: 08h às 19h.

▶ Petrópolis  
Casablanca Mall:
Até 19/12: 09h às 20h. 
20/12: 11h às 17h. 
21 a 23/12: 09h às 20h. 
24/12: 09h às 19h. 
25/12: Fechado. 
26/12: 09h às 20h. 
27/12: 11h às 17h. 
28 à 30/12: 09h às 20h.
31/12: 09h às 19h. 
Dia 01°/01/2010: Fechado.

▶ Zona Norte
Segunda à sábado: 08h às 18h.
Domingo 20/12: Abertura facultati-
va das 08h às 12h.
24/12: 08h às 18h.

SUPERMERCADOS
24/12: Funciona até às 21h.
25/12: Lojas totalmente fechadas.
Dia 31/12: funciona até às 20h.
01°/01/2010: Lojas totalmente fe-
chadas.

NATAL SHOPPING
Até 17/12: 10h às 23h.
18 à 22/12: 10h às 00h.
23/12: 09h às 02h.
24/12: 09h às 19h (Facultativo até 21h).
25/12: Funciona somente a praça de 
alimentação e lazer de 11h às 22h.
31/12: 10h às 19h. (Facultativo até 20h)
01°/01/2010: Shopping totalmente 
fechado.

PRAIA SHOPPING
24/12: 10h às 19h.
25/12: Funciona somente praça de 
alimentação a partir das 11h.
31/12: 10h às 19h.
01°/01/2010: Shopping totalmente 
fechado.

SHOPPING CIDADE JARDIM
Até 20/12: 09h às 21h.
21 e 22/12: 09h às 22h.
23/12: 09h às 23h.
24 e 31/12: 09h às 19h.
27/12: 10h às 16h.
25/12 e 1º/01/2009: Lojas fechadas.

SHOPPING MIDWAY MALL
Até 19/12: 10h às 22h (Facultativo 
até 23h).
20/12: 10h às 22h.
21 à 23/12: 10h às 22h (Facultativo 
até 24h).
24/12: 19h às 19h.
25/12: Funciona apenas Praça de 
Alimentação de Lazer das 12h às 
22h.
31/12: 10h às 18h.
01°/01/2010: Lojas e Alimentação 
fechados, só funciona o Cinemark 
com programação normal.
Supermercado Extra: Dias 22 e 
23/12 o supermercado funciona 24 
horas, e no dia 24/12 até às 19h.

VIA DIRETA SHOPPING CENTER
Até 18/12: 09h às 22h.
Domingo 20/12: Lojas e Quiosques 
09h às 21h, Alimentação e Lazer 
09h às 22h.
19, 21 à 23/12: 09h às 22h (Faculta-
tivo até 24h).
24/12: 09h às 17h (abertura faculta-
tiva até às 18h).
25/12: Shopping totalmente fechado.
31/12: 09h às 17h (Facultativo até 18h).
01°/01/2010: Shopping totalmente 
fechado

NATAL NORTE SHOPPING
14 à 19/12: 10h às 23h.
20/12: 10h às 22h.
21 à 23/12: 10h às 23h.
24/12: 09h às 19h.
25/12: Funciona apenas Praça de Ali-
mentação e Lazer das 11:30h às 22h.
31/12: 10h às 18h.
01°/01/2010: Shopping totalmente 
fechado.

Comércio está otimista 
com o período natalino

Segundo pesquisa realiza-
da pelo IPDC, órgão ligado à 
Federação do Comércio do Rio 
Grande do Norte (Fecomercio-
RN), que ouviu 400 pessoas no 
período de 16 a 30 de novem-
bro, quase metade (47,5%) dos 
natalenses vai utilizar o 13º 
salário no consumo. Destes, 
57,4% dos entrevistados vai 
gastar até R$ 200 com presen-
tes no fi nal de ano. Entre os en-
trevistados, 36,9% admitiram 
que, diante de uma oferta com 
preços atraentes, mudaram de 
idéia e resolveram comprar. 

Foi o caso do balconista 
Th iago Damasceno, 27, que an-
dou pelas lojas do alecrim ape-
nas para averiguar os preços, 
mas acabou fi sgado pelas ofer-

tas e comprou o presente de Na-
tal mais cedo. “Os preços estão 
atraentes, eles ampliam as for-
mas de pagamento e ainda tem 
o 13º, tudo isso acaba dando 
um incentivo maior para a pes-
soa comprar”, comenta.

De acordo com a pesqui-
sa, sobre a forma de pagamen-
to 57,7% pretendem pagar no 
cartão de crédito e em suaves 
parcelas. Nas lojas Rabelo, loca-
lizada no bairro do Alecrim, o 
direcionamento das vendes foi 
voltado exatamente para o ou-
tro tipo de cliente, os que pa-
gam a vista. Para o gerente de 
vendas, André Mendes, a táti-
ca tem dado certo e a média de 
clientes que passam na loja por 
dia tem aumentado. “Hoje te-

mos cerca de 600 pessoas pas-
sando todos os dias pela loja. 
Estamos de olho no cliente que 
quer pagar a vista e aproveitar o 
13º no bolso”, explica.

O presidente da Fecomér-
cio, Marcelo Fernandes, infor-
mou por meio da sua assessoria 
que a entidade estima um cres-
cimento de vendas em torno de 
12% na Grande Natal e 15% no 
estado, em relação ao mesmo 
período do ano passado. O nú-
mero de trabalhos temporários, 
que nessa época chega a seis 
mil novos empregos em todo o 
estado, também alavanca a eco-
nomia. “Há tempos que não te-
mos uma estimativa de vendas 
tão alta. Esse será o melhor Na-
tal dos últimos 10 anos”, disse.

| LUCROS  | 

Pesquisa identifi ca tendência do consumidor

O eletricista Ilberto Vieira aproveita o ganho "extra" do período para fazer compras

“Meu 13º vem 
das outras 
pessoas. Quando 
entra dinheiro, 
elas contratam 
meus serviços e 
acabo ganhando 
o extra”
Ilberto Viera
Eletricista

WALLACE ARAÚJO/NJ

Fábio Farias, do Novo Jornal

A TITULAR DA Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, Ana Tânia Lopes, 
recomendou ontem ao paciente 
que não encontrar atendimento 
em unidade municipal de saúde 
que acione a Ouvidoria da pas-
ta para denunciar o caso. Ela ga-
rantiu que o sistema municipal de 
saúde tem condições de atender a 
população, mesmo com a ausên-
cia de médicos em algumas uni-
dades. “Estamos nos esforçando 
para resolver isso”, disse ela.

Ela ressaltou ainda que é im-
portante procurar a Ouvidoria 
para a secretaria “saber aonde 
estão os postos de atendimen-
tos sem médicos”. Segundo Ana 
Tânia, as unidades de referência 
em atendimento da gripe suí-
na são: O Hospital dos Pesca-
dores, o Sandra Celeste, além 
dos prontos atendimentos em 
Pajuçara, Cidade da Esperança, 
Cidade Satélite e Mãe Luiza. “A 

população pode procurar qual-
quer uma dessas unidades para 
o atendimento”, disse.

Ana Tânia informou ainda 
que o Hospital dos Pescadores e 
o Centro de Saúde Sandra Celes-
te têm condições de receber pa-
cientes em estados mais graves. 
“O Sandra Celeste para crianças 
e Hospital dos Pescadores para 
adultos tem condições de su-
prir essas demandas”, garantiu. 
Segundo ela, esses dois centros 
municipais podem, inclusive, 
recolher material para o exame 
de gripe suína.

A secretária ressaltou a ne-
cessidade de mudar a cultura da 
população em não procurar pos-
tos de saúde para o atendimen-
to. “Há um descrédito na rede de 
saúde municipal”, disse. Ques-
tionada se haverá alguma cam-
panha educativa para mudar 
esse quadro e orientar os usuá-
rios a buscar as unidades muni-
cipais, Ana Tânia respondeu que 
a SMS não dispõe de verba para 

isso. “Não havia previsão disso 
no orçamento fechado no ano 
passado”, esclareceu.

A iniciativa de passar para 
o município o atendimento a 
pacientes com sintomas leves 
de gripe suína foi tomada nesta 
segunda-feira durante reunião 
do Comitê de Enfrentamento a 
Emergência de Saúde para sa-
nar o problema de superlotação 
no Hospital Giselda Trigueiro. A 
unidade - referência na ação de 
combate ao vírus H1N1 - chegou 
a apresentar médias de 300 aten-
dimentos por dia.

Secretária admite falha e recomenda denúncia
| GRIPE SUÍNA | Postos de Saúde que não atenderem pacientes com sintomas da doença devem ser denunciados à Ouvidoria da SMS

Censo médico
Sobre a questão da falta de médicos, 

Ana Tânia contou que o Conselho de Me-
dicina está enviando advertências para 
os médicos faltosos. “Isso está ajudando 
a resolver o problema com os médicos”, 
disse. Ela informou ainda que a partir de 
segunda-feira e até o dia 30 de dezembro 
será feito o censo médico. “Quem não 
comparecer, será demitido”, disse. 

Questionada se esse censo não de-
veria ter sido feito antes para evitar esse 
tipo de problema, Ana contou que a me-
dida estava sendo estudada para ser feita 
depois de um estudo encomendado pela 
Fundação Getúlio Vargas. “Eles vão fazer 
o levantamento completo de todo o siste-
ma municipal de saúde”, disse. O relatório 
deverá estar pronto no dia 16 de janeiro. 

Segundo ela, em função da deman-
da desse último mês e da descoberta de 
787 médicos ligados a SMS, o censo foi 
adiantado. Apesar das medidas, Ana Tâ-
nia reconhece que o problema só será 
plenamente resolvido com a implantação 
do Plano de Cargos e Carreira e Salário 
do SUS. “A falta de médicos acontece no 
Brasil inteiro”, justifi ca. 

“A falta de 
médicos 

acontece no 
Brasil inteiro”

Ana Tânia Lopes
Secretária municipal de Saúde

AUGUSTO RATIS/NJ
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VANGUARDA E TECNOLO-
GIA. Esses são os pilares usados 
para defi nir o Programa Inter-
net de Todos, que o Governo do 
Estado inaugurou no dia 14 de 
agosto. O programa prevê a im-
plantação do acesso livre e gra-
tuito de internet de banda larga 
nas áreas urbanas das principais 
cidades do estado, para qualquer 
pessoa que disponha de um sis-
tema de recepção wireless. Em 
Natal, já foram instalados três 
torres de transmissão e 10 pon-
tos de acesso em caráter expe-
rimental. Mas, por enquanto, a 
difi culdade de acesso à rede e a 
baixa qualidade da conexão mais 
lembram os tempos da internet 
discada do que a vanguarda tec-
nológica de banda larga prome-
tida pelo governo. Boa parte da 
população também alega desco-
nhecer o programa.

Implantado pelo Gabinete Ci-
vil do governo e pela Secretaria de 
Estado da Administração e Recur-
sos Humanos (Searh), o programa 
representa um investimento total 
de R$ 2, 4 milhões. Além de Natal, 
o cronograma do projeto prevê, 
até o fi m de janeiro, a implanta-
ção de pontos de transmissão em 
Mossoró, Caicó e Pau dos Ferros. 
A meta do Gabinete Civil é de que 
até dezembro de 2010 a implanta-
ção do projeto seja concluída.

Para testar a qualidade do ser-
viço, a reportagem do NOVO JOR-
NAL percorreu munida de um no-
tebook, com sistema de conexão 
wireless, as áreas urbanas de Natal 
que se encontram dentro da co-
bertura das torres, em Candelária,  
Tirol (na Praça das Flores) e na 
Vila de Ponta Negra. Das três áre-
as cobertas pelas torres, somente 
no bairro de Candelária a conexão 
foi efetuada sem problemas, ainda 
que com a velocidade reduzida e 
constantes perdas de sinal. 

Na Praça das Flores, no bair-
ro do Tirol, primeiro ponto a re-
ceber a cobertura do programa, 
a conexão só foi obtida depois de 
mais de vinte minutos de tentati-
vas sucessivas. Para testar a velo-

cidade da conexão, a reportagem 
iniciou o download de um arqui-
vo de 74MB de tamanho. A taxa 
de transferência obtida fi cou em 
torno de 17 kb/s, o que acarreta-
ria na conclusão da operação em 
50 minutos. Caso a conexão fos-
se de 1MB, como prometido pelo 
governo, o mesmo procedimen-
to não demoraria mais do que 15 
minutos para ser fi nalizado.

Ainda conectada a rede, a 
equipe de reportagem procurou 
se afastar do local de transmissão 
para testar o alcance do sinal de 
2km de extensão, conforme divul-
gado pelo programa. Na altura de 
100 metros, o sinal foi perdido e a 
conexão não foi mais recuperada.

As difi culdades no acesso a 
internet livre também têm sido 
verifi cadas pelos moradores do 
bairro. A auxiliar administrativa 
Maria Aparecida Araújo, 19 anos, 
não possui internet em casa e diz 
que já tentou acesso a rede da In-
ternet de Todos várias vezes. Em 
todas as tentativas, enfrentou pro-
blemas de conexão. “É um absur-
do que o governo prometa um 
serviço e deixe o usuário na mão”, 
desabafa, acrescentando que pre-
fere utilizar a internet de seu local 
de trabalho a se submeter às difi -
culdades do acesso público.

Na Escola Estadual Alberto 
Torres, localizada em frente à Pra-
ça das Flores, a internet do pro-
grama também não é utilizada. 
Segundo a direção da escola, o sis-
tema de internet que abastece os 
dez computadores do laboratório 
de informático é fornecido pelo 
governo por meio de um convê-
nio com uma empresa particular. 
A coordenadora Aparecida Lima 
disse ter se entusiasmado com a 
chegada do programa, mas cobra 
mais esclarecimentos por parte do 
governo. 

“Nós sabemos que o progra-
ma foi instalado e, inclusive, com-
parecemos a cerimônia de inau-
guração. Mas não sei dizer como 
funciona e se vamos ter direito ao 
acesso também. Precisamos de 
mais esclarecimentos”, disse. En-
quanto se encontrava dentro das 
dependências da escola, a repor-
tagem tentou novamente o acesso 
a conexão, sem sucesso.

| BUG | Lançado com festa em agosto, programa do governo apresenta difi culdades de acesso e conexão de baixa velocidade 

poucos

Já na Vila de Ponta Negra, 
a situação foi mais extrema. 
Além de a reportagem não ter 
conseguido realizar a conexão 
na rede oficial, os moradores 
do bairro relataram nunca ter 
ouvido falar do programa.

Enquanto percorria as ruas 
da Vila, a reportagem tentou 
localizar entre os pedestres 
algum usuário da conexão de 
internet fornecida pelo pro-
grama. Diante da pergunta, 
os moradores afirmavam des-
conhecer o programa. Muitos 
aproveitavam para pedir in-
formações à reportagem so-
bre como poderiam ter acesso 
a rede.

“Isso é novidade para 
mim. Moro aqui há anos e não 
ouvi ninguém comentar nada 
sobre esse programa”, disse a 
comerciante Jane Aparecida 
Lima, que trabalha em um es-
tabelecimento comercial pró-
ximo a Praça do Cruzeiro, na 
entrada da Vila de Ponta Ne-
gra. “Passo o dia todo aqui, 
conheço todo mundo e garan-
to que ninguém ouviu falar 
nesse programa”. 

O gerente comercial Felipe 
dos Santos, também morador 
da Vila, confirma. “Nunca ouvi 
falar desse programa. Se foi 
instalado, não disseram nada 
a gente”.

“Nunca ouvi falar desse programa. 
Se foi instalado, não disseram nada”
Felipe dos Santos
Gerente Comercial

Usuários de Ponta Negra desconhecem o programa

Governo sabe dos problemas, 
admite Vagner Araújo

Aparecida Carlos, coordenadora da escola, espera por “esclarecimentos” 

Maria Aparecida Araújo, residente no Tirol, afi rma que sempre teve difi culdades para acessar a rede Internet de Todos

de

Servidores da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern) realizaram na 
manhã de ontem uma manifes-
tação em frente a Câmara Muni-
cipal de Natal para exigir que os 
vereadores abracem o debate em 
torno da privatização dos servi-
ços de abastecimento de água da 
companhia. Eles temem perder 
emprego com a contratação, por 
parte da Prefeitura, de uma em-
presa privada para executar ser-
viços que hoje são da alçada da 
Caern. 

De acordo com contrato assi-
nado em 2001 entre o município 
de Natal e a Caern, a capital de-
veria ter 80% da sua área sanea-
da até o fi nal de 2009, mas hoje 
apenas 35% do município conta 
com esse serviço. O descumpri-
mento do contrato levou a Pre-
feitura a apresentar projeto que 
prevê a “subconcessão” dos ser-
viços de águas e esgotos no mu-
nicípio de Natal. 

“A distribuição de água é um 
dever do estado. O que a prefei-
ta quer é ganhar dinheiro em 
cima da Caern”, desabafou o pre-

sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Água, Esgotos e 
Meio Ambiente do Rio Grande 
do Norte (Sindágua-RN), Alber-
to Moura, à frente de cerca de 50 
servidores e representantes de 
15 sindicatos que estiveram pre-
sentes na manifestação. 

 A afl ição agravou-se com a 
notícia que os vereadores entra-
riam em recesso no dia 18 desse 
mês e em caráter de urgência o 
projeto seria votado na tarde de 
ontem. “Nós queremos que o as-
sunto seja discutido com a po-
pulação antes que vá para vota-

ção”, explica Alberto.
O vereador George Câmara 

(PCdoB) classifi cou a proposta 
da prefeitura como uma ofensi-
va no sentido de esvaziar a Ca-
ern.  “O caminho é para a priva-
tização da empresa”, rotula. 

O vereador Franklin Capis-
trano (PSB) também se posi-
cionou contra a privatização de 
serviços ligados a bens naturais, 
como a água. “A água é um bem 
inalienável, é um direito de todo 
cidadão. Nós precisamos criar 
uma frente parlamentar para dis-
cutir assuntos desse nível”.disse.

Sindicato protesta contra 
“privatização” da Caern 

| DEBATE | | COTOVELO | | ACIDENTE | | FUNASA |

Manifestantes se reuniram em frente à Câmara Municipal

Barreira do Inferno 
vai recuperar área

Controlador de voo 
morre na BR-101

TCU condena 
servidores 

A Procuradoria Geral de 
Justiça realizou audiência pú-
blica ontem para apurar os pos-
síveis danos ambientais cau-
sados pela construção de um 
muro na praia de Cotovelo, de 
responsabilidade do Centro de 
Lançamento da Barreira do In-
ferno (CLBI). Durante a audi-
ência foi determinado ao CLBI 
a elaboração de um plano de 
recuperação da área degrada-
da, que deverá ser apresentado 
no prazo de 30 dias.

O muro, que divide a área 
patrimonial da União (área 
de responsabilidade da Aero-
náutica), foi construído como 
forma de delimitar e evitar in-
vasões clandestinas, além de 
prover a segurança da tropa 
durante os treinamentos que 
ocorrem no local. Parte desse 
muro desabou com as chuvas 
e pela erosão.  Os órgãos am-
bientais alegam, entre os im-
pactos ambientais causados 
pela obra, que o muro impede 
o fluxo de animais silvestres, 
causou  erosão no local e o 
aterramento da vegetação nas 
áreas mais baixas do terreno.

O militar da Aeronáutica 
André de Azevedo Maia, de 21 
anos, morreu no fi nal da tarde 
desta segunda-feira vítima de 
um acidente automobilístico na 
BR-101, já nas imediações da 
cidade pernambucana de Iga-
rassu. Ao regressar de João Pes-
soa, na Paraíba, após deixar sua 
namorada, a caicoense Mayara 
Dantas Teixeira, o carro que o 
militar dirigia (um Peugeot de 
placas KLL-0090) sobrou em 
uma curva, causando o aciden-
te que o matou no local.Natural 
de Natal, André era sargento e 
servia na Base Aérea de Recife 
como controlador de voo, car-
go que ingressou há poucos me-
ses. Seu pai, Ramilson Ribeiro 
de Azevedo, e os irmãos Adria-
no Azevedo e Ramilson Júnior, 
também são militares da Ae-
ronáutica e do Exército respec-
tivamente. O corpo do militar 
André Maia chegou ontem em 
Natal por volta do meio-dia e 
foi velado à tarde, na capela do 
Cemitério Morada da Paz, em 
Emaús, bairro de Parnamirim. 
O corpo foi sepultado após cele-
bração de missa.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) encontrou irregu-
laridades nos contratos da Fun-
dação Nacional de Saúde do RN 
(Funasa). De acordo com rela-
tório do órgão, o valor em ques-
tão supera R$ 4 milhões em su-
perfaturamento, licitações com 
dispensa indevida, aquisição de 
materiais e prestação de serviços 
desnecessários, além de dupli-
cidade de concessões para per-
furação de poços em proprieda-
des particulares. Os servidores 
envolvidos foram multados. A 
ex-servidora Zilne da Silva Maia 
Araújo foi obrigada a devolver R$ 
119.838,76, além de pagar multa 
de R$ 10 mil. O ex-coordenador 
regional Amaurílio José Ferrei-
ra Teles terá que pagar mais de 
R$ 84 mil à Fundação, mais R$ 
20 mil de multa ao Tesouro Na-
cional no prazo de quinze dias. 
O servidor Carlos Eduardo Ma-
chado e João Batista da Silva irão 
desembolsar R$ 941.143,27 e os 
servidores Luis Claudio Leal Cal-
das e Amaurílio Teles terão que 
devolver R$  816.276,50. O TCU 
aguarda o ajuizamento das ações. 
Ainda cabe recurso da decisão.

AUGUSTO RATIS/NJ

De acordo com o secre-
tário-chefe da Casa Civil do 
Estado, Vagner Araújo, o go-
verno sabe dos problemas en-
frentados pelos usuários que 
se beneficiam do programa, 
mas afirma que os pontos e 
antenas instaladas passam 
ainda por testes. “A fase atu-
al é de testes e calibragem das 
antenas em função das parti-
cularidades de cada localidade 
onde o projeto tem sido im-
plantado”, explicou.

Em alguns pontos, mesmo 
em testes, segundo o secretário, 
outros problemas técnicos têm 
difi cultado a obtenção de acesso: 
“Especifi camente no caso Ponta 
Negra, problemas com a alimen-
tação da antena terminaram da-
nifi cando a fonte do equipamen-
to, mas que será substituído até 
a sexta-feira”, garantiu, acres-
centando que tão logo a fase de 
testes se encerre, uma campa-
nha de divulgação mais ampla 
do projeto será conduzida.
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| BEBIDA | Usado nas libações 

bíblicas e cantado pelos poetas, o 

vinho alegra e faz bem à saúde

Jacinta (à esq.), coordenadora, e Joyce, consultora, orientam os clientes sobre a qualidade dos vinhos

As irmãs Gisélia e Zélia, clientes da loja, compravam vinho para presentear um sobrinho cardiologista

In vino veritas!
Geórgia Hackradt, do Novo Jornal
Fotos: Augusto Ratis

Sejamos francos: aroma de carvalho ame-
ricano e especiarias com notas de tabaco e 
tostado não soa como nenhuma delícia. Prin-
cipalmente quando se refere a algo que con-
sumimos. O costume europeu de beber vinho 
durante refeições tornou-se um ritual com 
muitos adeptos pelo mundo. A bebida passou 
de acompanhamento a prato principal, e seus 
sabores e aromas, detalhadamente descritos 
por fi éis apreciadores. Comum no sul do Brasil, 
o hábito vem encontrando espaço em Natal. 

Enólogos e enófi los podem assustar os 
que não entendem do assunto. Para conver-
sar com um deles é preciso ter ao lado um di-
cionário especial. Por sorte, esses existem. Nas 
defi nições estão alguns nomes curiosos. Por 
exemplo, alguns vinhos são organolépticos. 
Sensoriais, que aguçam os sentidos. Vinhos 
nervosos são mais ácidos, com alta adstrin-
gência. Os foxados, pasmem, possuem gosto 
ou odor de pêlo de raposa. Sim, raposas. É ca-
racterística comum em uvas americanas. 

Se você nunca comeu uma raposa e nem 
sabe que cheiro elas têm, não se acanhe. No 
Midway, os consultores da Vinhedos são trei-
nados para ajudar os que procuram uma boa 
garrafa da bebida, sem maiores fi rulas.

Jacinta Morais é coordenadora dos con-
sultores da loja. Apesar de todo o mistério 
criado em torno do vinho, Jacinta diz que en-
tender o assunto não é difícil. Existem regras 

básicas de armazenamento e harmonização 
que, se respeitadas, já são passos largos a ca-
minho da bebida ideal. Na Vinhedos as garra-
fas são armazenadas dessa maneira. Deitadas, 
com iluminação suave em ambiente frio. Por 
isso a temperatura na loja é um pouco mais 
baixa que no restante do shopping. Harmoni-
zação também não é difícil. Essa, aliás, é pa-
lavra chave no assunto. Não é necessário co-
nhecer as raízes do vinho ou saber identifi car 
a espécie da uva. “Vinhos tintos harmonizam 
com condimentos, molho de tomate, carnes 
suculentas. Já os brancos vão bem com outros 
brancos, peixe, frango...”, explica Jacinta.

Antes de serem contratados pela loja, os 
consultores pouco sabiam sobre vinho. A em-
presa oferece um mês de treinamento inten-
sivo para a formação dos funcionários. Joyce 
Francine é a mais nova consultora. Na loja há 
3 meses, se espanta com o tanto que apren-
deu no pouco tempo de experiência. “Antes 
eu não conhecia, olhava pro rótulo e não en-
tendia nada. Até colocava gelo no vinho”, lem-
bra. Hoje, com orgulho, diz orientar os amigos 
na hora da escolha. Conhecer a bebida é pra-
zeroso, repassar esse conhecimento, segundo 
a moça, é ainda mais. Vinhos são muito bem 
vindos na ceia de natal, espumantes em ge-
ral são a cara do réveillon. O que não faz tem 
espaço na festa, segundo as entendidas, é a 
famosa sidra. “Sidra não é vinho, é o resto do 
resto do resto”, diz Joyce. 

Na loja, as vendas aumentaram de 30% a 
40% se comparadas à mesma época em 2008. 
A procura por vinhos como presente vem cres-

cendo nos últimos anos. São uma escolha fácil, 
de boa aceitação e que podem custar menos 
do que se imagina. “Por a loja ser bonita, muita 
gente pensa que os vinhos são caros.”, diz Ja-
cinta. Os preços variam de R$15,90 uma garra-
fa de vinho popular a R$1.200 a cobiçada gar-
rafa de champanhe europeu. “Não é comum 
vender vinhos muito caros, sábado vendemos 
dois de R$579 cada, mas é exceção”, conta.   

As irmãs Zélia e Gisélia estavam na loja 
em busca de um presente para o sobrinho, 
que é cardiologista. “Ele entende de saúde, 
sabe que vinho faz bem e sempre bebe”, diz 
Zélia. O gosto pela bebida é característica da 
família “Eu gosto muito, onde tiver vinho eu 
tomo, geralmente nos almoços de domingo”, 
diz Gisélia. Apesar de beberem, não se apro-
fundam no assunto. “O que eu vou levar hoje 
vai ser sugestão da moça. Não conheço muito 
sobre vinhos. Eu prefi ro os nacionais ou chile-
nos, são mais simples”, diz Zélia. E são, de fato. 
Vinhos do chamado Novo Mundo (Austrá-
lia, Estados Unidos, Argentina, Chile e África 
do Sul) agradam o paladar destreinado com 
mais facilidade. São mais fáceis de beber, con-
seqüentemente menos requintados, o opos-
to dos vinhos do Velho Mundo (Países Euro-
peus). Para Natal, os vinhos mais indicados são 
os brancos ou roses, mais refrescantes que os 
demais. A indicação em nada afeta o gosto do 
natalense, que dá grande preferência ao tinto. 

Seja para degustar esmiuçando sabores 
e aromas ou somente beber e achar bom, vi-
nhos costumam agradar e são muito bem vin-
dos nas festas de fi m de ano.  

Para não se sentir um peixe fora d’água (ou um vinho fora da 
adega) ao ter em mãos uma carta de vinhos:

BUQUÊ - (do francês bouquet) - aroma complexo, também 
denominado aroma terciário, resultante do envelhecimento.
CORPO - sensação tátil do vinho à boca, dando peso (sensação de 
“boca cheia”) e resulta do seu alto teor de extrato seco.
RAÇA - diz-se que um vinho é de raça ou raçudo quando tem alta 
qualidade
ENÓLOGO - indivíduo que tem conhecimentos de enologia; formado 
em faculdade de enologia
ENÓFILO – apreciador, amante dos vinhos
HARMÔNICO - o mesmo que balanceado e equilibrado 
TANINO - substância existente na uva e que confere a adstringência 
ao vinho
ADSTRINGENTE - com muito tanino, que produz a sensação de 
aspereza (semelhante à sentida ao comer-se uma banana verde); o 
mesmo que tânico ou duro

História do Vinho
Não se pode apontar precisamente o local, a época em que o 

vinho foi feito pela primeira vez, do mesmo modo que não sabe-
mos quem foi o inventor da roda. Uma pedra que rola é um tipo de 
roda; um cacho de uvas caído, potencialmente, torna-se, um tipo 
de vinho. O vinho não teve que esperar para ser inventado: ele es-
tava lá, onde quer que uvas fossem colhidas e armazenadas em um 
recipiente que pudesse reter seu suco. 

A videira para vinifi cação pertence a espécie Vitis vinifera e 
suas parentes são a Vitis rupestris, a Vitis riparia e a Vitis aestiva-
lis, mas nenhuma delas possui a mesma capacidade de acumular 
açúcar na proporção de 1/3 do seu volume, nem os elementos 
necessários para a confecção do vinho. A videira selvagem possui 
fl ores machos e fêmeas, mas raramente ambas na mesma planta. 
A minoria das plantas é hermafrodita e podem gerar uvas, mas 
quase a metade do número produzido pelas fêmeas. Os primei-
ros povos a cultivar a videira teriam selecionado as plantas her-
mafroditas para o cultivo. A forma selvagem pertence à subespé-
cie sylvestris e a cultivada à subespécie sativa. 

O vinho está relacionado à mitologia grega. Um dos vários sig-
nifi cados do Festival de Dionísio em Atenas era a comemoração 
do grande dilúvio com que Zeus (Júpiter) castigou o pecado da 
raça humana primitiva. Apenas um casal sobreviveu. Seus fi lhos 
eram: Orestheus, que teria plantado a primeira vinha; Amphic-
tyon, de quem Dionísio era amigo e ensinou sobre vinho; e Hele-
na, a primogênita, de cujo que nome veio o nome da raça grega. 

WWW.portalsaofrancisco.com.br/historia-do-vinho.php

“Eu gosto 
muito, onde 
tiver vinho 
eu tomo, 
geralmente 
nos almoços de 
domingo”
Gisélia
cliente
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ESPETÁCULO
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roteiro@novojornal.jor.br
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INAUGURAÇÃO DA ETNA

Getúlio, Laíse, Aldanisa, Grevy, Leila Vasconcelos 

Flávio Rocha, Ana Claudia, Sandra Elali e Sami Elali 

Ana Rocha, Mônica Navarro e Claudia Galindo 

Tereza Tinoco, Bebel, Marlene e Lorena Tinoco 

Paulo Galindo, Sérgio Marone, Guilhermina Guinle e Claudia Galindo 

Nemias Gurgel, Adelvina Gurgel e Ricardo Gurgel 

Thazia, Vania Gurgel, Ricardo Gurgel, Tataina e Tahisa 

Flávio Rocha Jr., Flávio Rocha, Renato Teles e Paulo Galindo 

Boris Timonen, Afrânio Marinelli, e José Maria 

Adriana, Isabela, Samantha, Elaine, Alexandre, Ana Luíza e Bruno 

Renata Camboim, Roberta, Verônica e Carolina de Castro

Guilhermina Guinle e Sérgio Marone

Enildo Alves, Auri Simplício e  Betânia 

Poti Junior, Ricardo Gurgel e Elaine 

Médico Ricardo Gurgel recebe título de cidadão natalense

A PRINCESA E O SAPO - Livre. Cinemark: 11h25 - 13h40 - 15h55 - 18h40 - 20h55 Mo-
viecom: 15h05 – 17h05 – 19h05 – 21h05

SUBSTITUTOS – 14 anos. Cinemark: 11h15 - 13h25 - 15h40 - 17h50 - 20h05 - 22h10

HERBERT DE PERTO - 10 anos. Moviecom: 15h15 – 17h15 – 19h30 – 21h30

A QUASE VERDADE - 14 anos. Cinemark: 14h

ATIVIDADE PARANORMAL - 14 anos. Cinemark: 11h55 -15h50 - 17h55 - 20h00 - 22h05 
Moviecom: 15h45 – 19h00 – 21h15

PLANETA 51 - Livre. Cinemark: 12h50 - 15h00 - 17h10 - 19h20 Moviecom: 15h20 – 
19h10

BESOURO – 14 anos. Moviecom: 16:10

2012 – 12 anos. Cinemark: 12h30 - 15h45 - 19h05 - 21h30 - 22h20 Moviecom: 
14h25 – 17h25 – 20h30 (DUB), 21h10 (LEG)

SOTAQUE POTIGUAR – A atração do projeto Poticanto que começa às 20h no Teatro de 
Cultura Popular. O músico sobe ao palco para interpretar as músicas de Petrônio Aguiar. 
Entrada gratuita. 

NOITE CALIENTE - A programação do Salsa Bar está de casa nova. Agora toda quarta-
feira o Vyola Country (antigo Aprecie Pub) recebe o melhor da música caribenha. O DJ Dom 
Bernardo comanda o som. 21h. 

É NÓIS - A banda leva para o palco da Taverna Pub a sua mistura pop-rock-samba-reggae. 
No repertório, apenas músicas nacionais. 23h. 

DANÇA TEATRO – O espetáculo “Sem medo”, que a In Verso Cia de Dança apresenta hoje 
e amanhã, às 19h30, na Casa da Ribeira, trata do medo e das sensações produzidas por 
suas principais formas. Anádria Rassyne, Henrique Fontes e Rubens Barbosa assinam as 
coreografi as. Entrada: R$ 5. 

CINDERELA - Jeison Wallace e sua trupe estarão no Teatro Alberto Maranhão às 20h com 
a comédia “O Voo do Riso”. Além de Wallace, que interpreta sete personagens e mais a Cin-
derela, nove atores se revezam nos mais diferentes papéis. Entrada: R$ 40 (inteira) e R$ 20 
(meia). 

QUARTA CULTURAL - O Mercado de Petrópolis recebe mais uma edição do projeto. A 
última do ano. A programação começa às 14h, com feira de artesanato e antiguidades. As 
apresentações musicais começam às 18h. No palco, Glorinha de Oliveira, com show inédito, 
coral Vox (AFURN) e Orquestra Xilofônica (SESC-RN). O mercado fi ca na Av. Hermes da Fon-
seca, 407, Petrópolis (próximo a Praça da Flores). Entrada gratuita.

VI MOSTRA DE MEDICINA E ARTE - O evento, às 18h, no Circo Tropa Trupe marca o en-
cerramento da disciplina complementar Medicina e Arte e congrega o trabalho artístico dos 
estudantes de Medicina da UFRN. São abordados nas representações temas como relação o 
médico e a morte, médico-paciente e humanização. Entrada: 1 brinquedo (o que for arre-
cadado será distribuído no natal às crianças do Hospital de Pediatria - Hosped). 

TÁBUA DE MARÉS

Dia
16









Quarta-feira Lua Minguante

10:50

17:19

23:19

05:09

0.39m

2.02m

0.28m

1.87m

LUA NOVA
12 anos. Cinemark: 13h10 - 16h00 - 18h50- 21h45 (DUB), 12h00 - 14h50 - 17h40 
- 20h30 - 23h20 (LEG). Moviecom: 18h15 – 20h45 (DUB), 14h15 – 16h45 – 19h15 
– 21h45 (LEG)
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Alexis Peixoto, do Novo Jornal
Fotos: Wallace Araújo

DEPOIS DE SUCESSIVOS projetos 
de revitalização, o Mercado de Petró-
polis ainda carrega um forte estigma. 
Mesmo com a presença de alguns dos 
agentes culturais mais atuantes na ci-
dade, a população ainda tem difi culda-
de em visualizar o local como um cen-
tro irradiador de cultura e não apenas 
como um local de compra e venda de 
secos e molhados. A reclamação parte 
dos permissionários que, preocupados 
com a queda do movimento, procuram 
se unir e dialogar com o poder público 
para tentar reverter o quadro.

A trajetória do Mercado de Petró-
polis pode ser dividida entre antes e 
depois da revitalização do espaço, pela 
Secretaria Municipal de Serviços Ur-
banos (Semsur) em 2007. Na época, 
foi fi rmado um convênio com o Banco 
do Brasil no valor de R$ 116 mil. Na re-
forma estavam previstas, entre outras 
melhorias, a instalação de um sistema 
de climatização, a troca do piso do me-
zanino, além de melhorias nas estrutu-
ras de banheiro e segurança. 

As melhorias estimularam a vin-
da de artistas, artesãos, comerciantes 
de antiguidades e produtores culturais 
que, instalados nos novos boxes refor-
mados pela Prefeitura, passaram a usar 
o espaço para a realização de eventos. 
Projetos como o Mercado Cultural, 
que promovia apresentações musicais 
e exposições temáticas semanalmente, 
garantiram a visibilidade do espaço e, 
por algum tempo, o Mercado de Petró-
polis foi considerado um novo “point” 
da cultura e da vida boêmia natalense.

Dois anos depois, o clima de novi-
dade já fi cou no passado. As apresen-
tações e eventos realizados no mer-
cado são cada vez mais esparsos e os 
frequentadores, mais raros. Atualmen-
te, o calendário do Mercado conta com 
apenas dois eventos fi xos: um forró 
nas sextas-feiras e uma roda de pago-
de aos sábados. O resultado da agenda 
segmentada é a concentração de mo-
vimento apenas nestes dois dias, en-
quanto no resto da semana os corredo-
res permanecem vazios.

O artista plástico Luiz Carlos da 
Costa observa essa situação diaria-
mente. Todos os dias, ele trabalha 
durante os dois turnos no ateliê ins-
talado no Box 50B. Luiz Carlos calcu-
la que 80% do movimento do merca-
do se concentra na parte da manhã, 
quando os comerciantes hortifruti-
granjeiros abrem seus boxes. No tur-
no vespertino, com a recolhida do co-
mércio de bens perecíveis, o local fi ca 
quase deserto. Incomodado com o 
esvaziamento, o artista credita o des-
caso e o desestímulo na realização de 
eventos ao preconceito de boa parte 
da população. “O que mais nos pre-
judica é a falta de divulgação. Muita 
gente só pensa no Mercado como um 
local onde se vende peixes, frutas e le-
gumes e não conhece o lado cultural 
do espaço”, analisa. 

Outro que se diz incomodado com 
a situação é José Rildo, gerente do bis-
trô Caff ezito. Permissionário do Mer-
cado há cinco anos, Rildo deixou de 
atender nos outros dias da semana 
e concentra suas atividades somente 
nas datas dos eventos. “Infelizmente, 
o movimento caiu muito. Gostaria de 
voltar a abrir o bistrô nos outros dias, 
mas não tenho condições”, desabafa.

Estrutura
Além da falta de divulgação, Ril-

do aponta outra questão mal resolvi-
da em relação ao Mercado: a falta de 
estrutura. “A segurança nem sempre é 
efi ciente. Os banheiros estão terríveis, 
mal cuidados e sujos. O ideal seria co-
locar uma pessoa para tomar conta ou 
até tornar o uso pago. Só assim para o 
pessoal respeitar”. 

Além de sujos e mal cheirosos, os 
banheiros não têm luz elétrica e uma 
das duas pias do banheiro masculino 
está quebrada. Nos biombos, onde de-
veria haver vasos sanitários, só há o 
chão nu.  

| REAÇÃO | Permissionários do Mercado de Petrópolis se unem para atrair visibilidade ao espaço

Mercadores de ideias

“A segurança 
nem sempre 

é efi ciente. 
Os banheiros 

estão terríveis, 
mal cuidados 

e sujos. O 
ideal seria 

colocar uma 
pessoa para 
tomar conta 

ou até tornar 
o uso pago. 

Só assim para 
o pessoal 
respeitar”

José Rildo
Gerente do bistrô 

Caffezito

Para tentar recuperar a imagem 
do Mercado de Petrópolis na memó-
ria do público natalense, o Comitê 
Gestor de Permissionários enviou 
um ofício endereçado a João Bas-
tos, titular da Semurb. No documen-
to, cujo recebimento foi protocolado 
pela secretaria no dia 7 de dezembro, 
os permissionários sugerem uma sé-
rie de melhorias no espaço físico, de 
modo a facilitar a visibilidade do as-
pecto cultural do mercado. 

Entre as principais solicitações 
estão a instalação de um totem de 
sinalização visual do Mercado no 
canteiro da Avenida Hermes da 
Fonseca, melhorias na iluminação 
da fachada do prédio, adequação 
do espaço do mezanino para a re-
alização de feiras e exposições, pa-
vimentação e melhoria da área de 
estacionamentos, transformação 
da praça de alimentação em área 
efetiva de uso público e a instala-
ção de um palco e infra-estrutura 
necessária para apresentações ar-
tístico-musicais.

De acordo com o diretor de Fei-
ras e Mercados da Semsur, Valtécio 
Pinheiro, as sugestões dos permis-
sionários foram recebidas e serão 
levadas em conta na reestruturação 
do espaço prevista para 2010, dentro 
de um plano geral de recuperação 
de feiras livres e mercados da cida-

de. De acordo com Pinheiro, a pri-
meira área a receber melhorias será 
a do mezanino. A reforma, que pre-
vê a adequação do local para a reali-
zação de eventos, receberá recursos 
da ordem de R$ 165 mil. Desse to-
tal, R$ 115 mil serão disponibiliza-
dos pela Fundação Banco do Brasil e 
os outros R$ 50 mil, pela Prefeitura. 
“Temos todo o interesse em dialogar 
com os permissionários e promover 
o lado cultural do mercado. As su-
gestões dele são muito importantes 
para a melhoria do espaço”, diz Pi-
nheiro. Uma reforma maior, nas de-
mais estruturas do Mercado de Pe-
trópolis, também está nos planos da 
Semsur, mas os recursos ainda não 
foram defi nidos.

Sobre as questões relativas ao 
mal estado dos banheiros, Valtécio 
Pinheiro diz estar ciente, mas pede 
aos permissionários que zelem 
mais pelo local. “Sabemos da situ-
ação, mas precisamos que os per-
missionários nos ajudem, coibindo 
esse tipo de vandalismo durante os 
eventos realizados no local”, diz. “O 
mercado tem segurança e funcioná-
rios próprios, mas no caso de pro-
gramações extras, realizados fora 
do horário de expediente, cabe aos 
permissionários viabilizar meios de 
impedir que esse tipo de depreda-
ção ocorra”, diz Pinheiro.

Permissionários sugerem melhorias
Proprietários de lojas atribuem a baixa frequência a problemas administrativos e a falta de divulgação do mercado como espaço cultural alternativo

RETRATO DO DESCASO

Banheiros danifi cados e sem condições de uso denunciam a falta de cuidados por órgãos da prefeitura
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| CORINTHIANS | 

| SÃO PAULO | 

| COPA 2014 | 

| ESTADUAL |  FNF fecha contrato de  

transmissão televisiva para jogos da competição

HUMBERTO SALES/NJ

Fernandes: processo concluído na segunda quinzena de fevereiro

Folhapress - O lateral-es-
querdo Roberto Carlos, que está 
de saída do Fenerbahçe, negou 
ontem que tenha intenção de se 
transferir para o Real Madrid e 
confi rmou que será atleta do Co-
rinthians na próxima temporada. 

“Vou jogar no Corinthians. 
Eu me apresento no dia 4 de ja-
neiro”, disse o jogador em entre-
vista à TV Bandeirantes. 

Ontem, o jornal espanhol 
“Marca” publicou reportagem 
em que o jogador revela dese-
jo de voltar ao clube de Madri. 
Segundo a publicação, o Real 
pretende reforçar sua lateral, e 
Roberto Carlos surge como boa 
opção, pois conhece o clube, é 
querido pela torcida e já pen-
sa como jogador do time. “Se o 
Real Madrid me chamasse, eu 
iria agora mesmo”, afi rmou o 
atleta para o jornal espanhol. 

O jogador admitiu que gos-
taria de voltar ao Real Madrid, 
mas para atuar fora de campo e 
somente após sua passagem pelo 
Corinthians. 

“Assim que terminar o meu 
contrato com o Corinthians e 
eu encerrar a minha a carreira, 
daqui a dois ou três anos, o Fa-
biano [Farah, seu procurador] 
entrará em contato com Floren-

tino [Pérez, presidente do Real] 
para eu ser embaixador do clu-
be”, disse. 

Roberto Carlos acertou no 
começo deste mês um contra-
to por dois anos com o Corin-
thians. 

“Se o Real Madrid depositar 
R$ 22 milhões aqui, o Roberto 
Carlos fi ca por lá, não tem pro-
blema nenhum. O Roberto está 
apalavrado, ele não assinou o 
contrato ainda porque hoje (on-
tem) ele rescindiu o contrato 
atual com o Fenerbahçe e só no 
dia 24 ou 25 deve chegar ao Bra-
sil. No dia 3 ou 4 de janeiro ele se 
apresenta ao Corinthians”, dis-
se presidente do clube, Andres 
Sanchez, à TV Bandeirantes. 

Júlio César Rocha,
do Novo Jornal

ENFIM UMA NOTÍCIA posi-
tiva para os cartolas dos clubes 
potiguares, que estão quebrando 
a cabeça para conseguir recursos 
fi nanceiros que garantam a dis-
puta do Campeonato Estadual 
sem maiores prejuízos. Ontem, 
na sede da Federação Norte-Rio-
Grandense de Futebol (FNF), foi 
aprovado pelos 10 clubes que 
disputarão o campeonato o con-
trato dos direitos de transmis-
são dos jogos, que fi cará a cargo 
da TV União. De acordo com o 
presidente da FNF, José Vanildo, 
“cada clube poderá comercializar 
duas cotas de patrocínio ao valor 
mínimo de R$ 15 mil cada e fi car 
com o valor para ajudar no seu 
orçamento para o Estadual”. Os 

times poderão vender cada cota 
por até R$ 25 mil.

Os times que não consegui-
rem vender as suas cotas irão 
receber R$ 7 mil, mesmo valor 
pago no ano passado pela trans-
missão dos jogos. O dirigente do 
América Eduardo Rocha, que 
esteve à frente das negociações, 
avaliou como satisfatório o des-
fecho da negociação. “Poderá 
ser bem lucrativo para os clubes 
já que podemos conseguir até 
R$ 50 mil para custear as des-
pesas do Estadual”, pondera. A 
FNF abriu mão da participação 
fi nanceira de 7% na transmis-
são dos jogos, para que os clubes 
agreguem o valor arrecado com 
as cotas televisivas para os gas-
tos no campeonato potiguar.

A assinatura do contrato 
com a TV será feita hoje. Ago-
ra os dirigentes potiguares terão 

que suar a camisa para conse-
guir convencer empresas e po-
der público a investir nas cotas 
de patrocínio e conseguir um 
alívio fi nanceiro para pagar al-
gumas despesas do campeonato. 
Os investidores terão inserções 
na TV durante a transmissão 
dos jogos disputados nos quatro 
meses de competição.

Roberto Carlos desfaz polêmica 
e confi rma que vai jogar no time

Visual de Richarlyson causa polêmica

Governo divulga propostas 
aprovadas para Arena no sábado

Filma
nóis!

O Comitê Gestor da Parceria 
Público-Privada para a constru-
ção do estádio Arena das Du-
nas vai divulgar pelo Diário Ofi -
cial do Estado, no sábado (18), 
as propostas pré-aprovadas das 
empresas interessadas em tocar 
a obra. O estádio irá sediar os jo-
gos da Copa do Mundo de 2014. 
Das nove empresas que encami-
nharam propostas de interesse 
ao comitê, três são potiguares, 
cinco de outros estados brasilei-
ros e um consórcio europeu.

Estas propostas estão sendo 
analisadas pelo Comitê Gestor 
de PPP do Estado, que avaliará 
entre outros pontos o porte das 
empresas e o histórico de cons-
truções realizadas. Após a publi-

cação das aprovadas no Diário 
Ofi cial, as empresas seleciona-
das terão 60 dias para desenvol-
ver e viabilizar seus projetos.

“A previsão é de que até a se-
gunda quinzena de fevereiro o 
processo de escolha esteja con-
cluído e o contrato de constru-
ção do estádio seja assinado pelo 
Governo do Estado”, avalia Fer-
nando Fernandes.

Segundo o calendário estabe-
lecido pela FIFA, as obras para a 
Copa de 2014 nas cidades-sede 
devem ser iniciadas até março. O 
prazo para o término da constru-
ção do estádio das Dunas é em 
2012, um ano antes da Copa das 
Confederações e dois anos antes 
da Copa do Mundo.

BRASIL PEGA 
GRUPO DOS EUA 

NO MUNDIAL
Folhapress - A seleção 

brasileira masculina vai en-
frentar alguns dos favori-
tos logo na primeira fase do 
Mundial da Turquia de 2010. 
A equipe está no Grupo B ao 
lado de Estados Unidos, Es-
lovênia, Croácia, Irã e Tunísia. 

O sorteio das chaves foi 
realizado ontem, em Istam-
bul. Segundo o critério do 
torneio, os quatro times mais 
bem colocados dos qua-
tro grupos garantem vaga 
na fase seguinte. Na última 
edição do campeonato, em 
2006, no Japão, os brasileiros 
foram eliminados ainda na 
primeira fase e terminaram 
com a 19ª colocação. 

Na Turquia, o time, que 
estreia contra o Irã em 28 de 
agosto, deve contar com os 
principais jogadores, mesmo 
os que atuam no exterior.

ESTUDIANTES 
VAI À FINAL DO 

TORNEIO
Folhapress - O Estudian-

tes sobreviveu ao jogo mais 
violento da história dos 
Mundiais de clubes. O time 
argentino, que criou fama 
nos anos 60 e 70 de fazer jo-
gos até bélicos, venceu por 
2 a 1 o Pohang Steelers, que 
acabou a partida com três 
jogadores expulsos. 

O resultado coloca o 
campeão da Libertadores na 
fi nal do torneio. O adversá-
rio será Barcelona ou Atlante, 
equipes que duelam hoje no 
primeiro Mundial de Clubes 
realizado nos Emirados Ára-
bes Unidos. 

Ontem, foram três cartões 
vermelhos e cinco amarelos 
(sem contar jogadores que 
receberam amarelo antes do 
vermelho). O único jogo an-
terior em Mundial de Clubes 
com três expulsos foi Real Ma-
drid 3 x 2 Raja Casablanca em 
2000. Porém nessa partida só 
saíram quatro amarelos (sem 
contar os que antecederam 
vermelhos) e houve expul-
sões dos dois lados. 

O Pohang, treinado pelo 
brasileiro Sérgio Farias, fi -
cou no segundo tempo sem 
Hwang Jae Won, Kim Jae 
Sung e, pior, sem o goleiro, 
Shin Hwa Yong, o que obri-
gou o atacante Denilson a ir 
para o gol nos minutos fi nais. 

SEM MESSI, 
BARCELONA LUTA 

POR TROFÉU
Folhapress - O clube es-

panhol joga hoje contra o 
Atlante, do México, para ten-
tar chegar à fi nal do Mundial 
de Clubes, no próximo sába-
do. A equipe catalã tem enca-
rado como prioridade o desa-
fi o de buscar o título que por 
duas vezes perdeu para times 
brasileiros (São Paulo e Inter-
nacional). “Este torneio é muito 
importante para nós, é o que 
falta ao Barcelona”, disse o meia 
Xavi. Porém, o principal nome 
do time não deve estar em 
campo. Messi ainda se recupe-
ra de lesão e tentará estar pron-
to ao menos para a decisão. 

SITE MOSTRARÁ 
GASTOS DA COPA 

2014 E JOGOS 2016
Folhapress - Os gastos 

públicos com a Copa de 2014 
e a Olimpíada de 2016 passa-
rão a ser divulgados no Por-
tal da Transparência, do go-
verno, em 2010. O presidente 
Lula assinou um decreto obri-
gando que os dados sejam 
de conhecimento público. 
Entrarão no site www. por-
taldatransparencia. gov.br as 
seções “Copa 2014’’ e “Olim-
píadas 2016’’. A Controlado-
ria-Geral da União defi nirá os 
termos e prazos para recebi-
mento das informações. 

“Poderá ser 
bem lucrativo já 
que podemos 
conseguir até R$ 
50 mil”
Eduardo Rocha
Dirigente do América

“Se o Real Madrid 
depositar R$ 22 
milhões aqui, o 
Roberto Carlos 
fica por lá”
Andres Sanchez
Presidente do Corinthians

Folhapress - O novo visu-
al de Richarlyson, que alongou 
seu cabelo com um aplique, ge-
rou reações negativas de torce-
dores e dirigentes do São Paulo. 
Em comunidades na internet, já 
apagadas pelo site de relaciona-
mentos que as gerencia, houve 
críticas e ameaças de morte. 

A diretoria do clube também 
não gostou. “Ele precisa tomar 
cuidado porque já recai sobre 
ele um preconceito que não se 

justifi ca e que é horrível. Ele não 
deveria dar oportunidade para 
que isso aumentasse”, disse o su-
perintendente de futebol Marco 
Aurélio Cunha ao site Terra. 

Mais tarde, o cartola mudou 
o tom e disse que as manifesta-
ções não têm importância. “Não 
há situação nenhuma envolven-
do o Richarlyson. O clube é diri-
gido de dentro para fora, a gente 
não resolve nada porque disse-
ram algo na internet”, afi rmou.
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Equilíbrio é fundamental em situações de risco

Massa voltou a pilotar um F-1, ainda que só para testes

Coronel destaca benefícios

“Será uma 
experiência rica 
para os alunos 
participarem 
deste 
intercâmbio com 
os bombeiros” 
Lindomar da Silva, 
professor da UFRN

BANDEIRANTES 
13h45 Mundial de Clubes - 
Atlante x Barcelona 
21h30 Torneio Internacional 
de Futebol Feminino - Brasil 
x China 

ESPN 
14h Mundial de Clubes Fifa 
2009 - Atlante x Barcelona 
15h55 Uefa Europa League - 
CSKA Sofi a x Roma 
17h55 Uefa Europa League - 
Club Brugge x Toulose

BANDSPORTS 
15h Futebol: Sub 16 
Interclubes 
17h Vôlei Masculino: 
Liga dos Campeões - 
Friedrichshafen x Jastrzebski 

19h30 Futebol Feminino - 
Torneio Internacional - Chile 
x México 
21h50 Futebol Feminino - 
Torneio Internacional - Brasil 
x China 

SPORTV 
14h Mundial de Clubes Fifa 
16h Campeonato 
Brasileiro Sub20 de 
Futebol - Coritiba x Goiás 
19h Campeonato Brasileiro 
Sub20 de Futebol - 
Flamengo x Náutico 
21h RJ-SP de Showbol - 
Corinthians x Santos 
23h40 Liga das 
Americas de Basquete - 
Espartanos Margarita (Ven) x 
Flamengo 

NA TEVÊ

*Programação fornecida pelas emissoras, sujeita a alterações - horário de  Brasília

Júlio César Rocha
do Novo Jornal

DIFERENTE DO que muita 
gente pensa o trabalho dos bom-
beiros não se limita somente ao 
combate de incêndios. Esses pro-
fi ssionais salvam vidas em várias 
situações como: desabamentos, 
afogamentos, além do atendi-
mento pré-hospitalar e resgate de 
vítimas, entre outras. Para isso, 
eles precisam estar em forma e 
treinados para agir em cada uma 
dessas situações. Aqui no estado, 
o Corpo de Bombeiros Militar do 
RN (CBM) está desenvolvendo, 
em parceria com o Departamen-
to de Educação Física da UFRN, 
um projeto pioneiro no Brasil. 
Trata-se de um treinamento téc-
nico e físico específi co para essa 
rotina de trabalho.

Mesmo com a emancipação 
do Corpo de Bombeiros Militar 
em 2002, tornando-se uma ins-
tituição independente, o teste 
de aptidão física para entrar na 
corporação e o treinamento dos 
bombeiros seguiam o padrão 
das Forças Armadas, com exer-
cícios de corrida, futebol, fl exões 
abdominais e de barra, natação 
e apneia.

Como os bombeiros enca-
ram diversas circunstâncias de 
alta complexidade para salvar 
vidas, os coordenadores da ati-
vidade física da corporação, 
Isac Gomes e Hawlison Victor, 
juntamente com os professores 
Lindomar da Silva e Raimundo 
Nonato, do Departamento de 
Educação Física da UFRN, ini-
ciaram em 2008 as pesquisas 
para montar um projeto de ati-
vidades físicas.

Desde então, foram feitas 
coletas de dados sobre formas 
de treinamento específi cas para 
bombeiros em outros países, 
como Estados Unidos, Inglaterra 
e Austrália. O projeto está em fase 
de conclusão para ser implantado 
ofi cialmente no início de 2010 no 
Corpo de Bombeiros do RN.

Entre os exercícios desenvol-
vidos estão: testes de equilíbrio, 
transposição de obstáculos, su-
bida em torre, transporte de víti-
ma e acesso em túneis. “Durante 
os testes, os bombeiros utiliza-
rão a farda e os equipamentos 
necessários no resgate, como 
o cilindro de oxigênio e a esca-
da. O que gera um sobrepeso no 
exercício e a melhoria da condi-

ção física e da resistência seme-
lhante a um atleta”, destaca Isac 
Gomes. 

Os 600 bombeiros que 
compõem a corporação, inde-
pendente da função que de-
senvolvam, participarão do trei-
namento técnico e físico, sendo 
divididos por faixa etária e ava-
liados semestralmente. “A cor-
poração será capacitada para 
que todos estejam habilitados e 
saibam agir corretamente na si-
tuação que vierem a enfrentar”, 
enfatizou o coronel Dantas.

Isac Gomes adverte sobre a 
difi culdade geralmente encon-
trada por candidatos que dese-
jam seguir carreira, na falta de 
incentivo familiar e na escola 
para a prática da atividade físi-
ca. “Na formação não é dada a 
devida importância para a prá-
tica de exercícios regulares. Não 
por acaso Natal é a capital mais 
sedentária do país”, avalia.

A partir da implantação do 
treinamento, o CBM irá acom-
panhar também o condiciona-
mento físico dos candidatos 
que ficarem na reserva, para 
que, quando eles ingressa-
rem, estejam com melhor ren-
dimento para desenvolver as 
ações da profissão. 

O coronel Dantas, do setor 
de Engenharia e Operação do 
CBM, destaca: “Com este novo 
treinamento, os combatentes es-
tarão devidamente prontos, com 
a capacidade de salvar a sua pró-
pria vida; evoluindo para o sal-
vamento de vítimas em qual-
quer situação problemática que 
enfrentarem”.

O professor da UFRN Lindo-
mar da Silva, que participa da co-
ordenação do projeto, explica a 
importância desta iniciativa pio-
neira para as atividades dos bom-
beiros. “Exercitando as prováveis 
situações que possam encarar, os 
bombeiros terão o condiciona-
mento físico de atletas, para atu-
arem de forma equilibrada e cor-
reta na realização de suas tarefas”.

O projeto, que pode se tor-
nar referência nacional na área 
militar, também irá proporcio-
nar a integração acadêmica dos 
alunos de Educação Física com o 
Corpo de Bombeiros. “Será uma 
experiência rica para os alunos 
participarem deste intercâmbio 
com os bombeiros”, afi rmou Lin-
domar. Após a implantação do 
treinamento, a equipe da UFRN 
fará o acompanhamento com as 
orientações técnicas para a ma-
nutenção do condicionamento 
físico dos bombeiros.

Consultoria da UFRN ajuda 
bombeiros a tornarem-se atletas
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Mercedes tem “plano B” 
caso Schumacher desista

Felipe Massa pilota Ferrari na Itália

Button avalia parceria com Hamilton

Folhapress - O chefe exe-
cutivo da Mercedes GP, Nick 
Fry, disse que o retorno do 
heptacampeão Michael Schu-
macher à F-1 seria um impor-
tante reforço para sua equipe. 
No entanto, o dirigente da 
escuderia inglesa disse que 
conversa com outros pilotos, 
caso o alemão desista de cor-
rer em 2010 ou as negocia-
ções fracassem. 

“[O possível retorno de 
Schumacher] seria benéfi co 
para nossa equipe. A pers-
pectiva de dentro da F-1, não 
apenas no meu time, é a de 
que todos esperam que acon-
teça”, falou Fry. 

O dirigente da McLaren 
disse ainda que negocia com 

outros pilotos “caso Micha-
el [Schumacher] decida não 
correr”. 

“Alguns corredores ainda 
estão disponíveis se Michael 
decidir não dirigir. Então há 
alternativas que podemos es-
colher”, completou Fry. 

Segunda-feira, o pre-
sidente da Ferrari, Luca di 
Montezemolo, disse que o 
contrato de consultoria que 
Schumacher tem com a escu-
deria italiana não é vinculati-
vo, e pode ser rompido para 
que o alemão corra por outra 
equipe no ano que vem. 

A imprensa alemã afi r-
ma que o ex-piloto já assinou 
com a equipe Mercedes, ex-
Brawn, para 2010. 

Folhapress - Felipe Massa 
teve seu desejo atendido pela 
Ferrari e voltou a pilotar um 
carro de F-1 ontem. No au-
tódromo de Mugello, na Itá-
lia, o brasileiro deu cerca de 
30 voltas com um modelo de 
2007 da escuderia italiana. 

Segundo o site da Ferrari, 
Massa queria dirigir um F-1 
antes do fi nal do ano e apro-
veitou para realizar o dese-
jo durante sua visita à Mara-
nello, sede da escuderia, para 
os tradicionais eventos de 
Natal que a equipe realiza. 

No entanto, as condições 
climáticas retardaram a en-
trada de Massa na pista, que 

só correu durante a tarde. Ele 
teve que se retirar quando co-
meçou a anoitecer. 

“Estou muito feliz por po-
der entrar nesse carro. Sem-
pre é bom dirigir em uma pis-
ta como a de Mugello. Tudo 
correu bem. É uma pena que 
eu só pude dirigir à tarde. Es-
pero que eu possa voltar ama-
nhã”, falou Massa. 

Durante os treinos no GP 
da Hungria, no dia 25 de ju-
lho, Massa foi atingido no ca-
pacete por uma mola que es-
capou do Brawn de Rubens 
Barrichello e, desacordado, 
bateu em uma barreira de 
pneus. 

Folhapress - O piloto in-
glês Jenson Button, atual cam-
peão da F-1, afi rmou que pre-
tende trabalhar e desenvolver 
seu carro em parceria com 
Lewis Hamilton, seu compa-
nheiro na McLaren em 2010. 
No entanto, para o inglês, a 
cooperação acaba quando os 
dois entrarem na pista. 

“Estou ansioso para tra-
balhar com ele [Hamilton]. 
Ele tem um bom time ao seu 
redor, e eu quero trabalhar 
com esse time. Vamos traba-

lhar juntos para construir um 
bom carro, mas na pista sere-
mos rivais ferozes”, falou But-
ton ao “Daily Mirror”. 

A McLaren terá os dois úl-
timos campeões da F-1 como 
pilotos para a próxima tem-
porada. Hamilton levou, pela 
escuderia inglesa, o troféu de 
2008, enquanto Button venceu 
neste ano com a Brawn GP. 

A imprensa inglesa espe-
cula que, com dois astros, a 
equipe teria problemas para 
conter a guerra de egos.

desafio

| INOVAÇÃO | Corpo de Bombeiros do RN 

desenvolve programa de treinamento digno de 

atletas para encarar as difi culdades do dia a dia

Prontos para qualquer

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO/NJ

MISTER SHADOW/FOLHA IMAGEM


